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B a c p a i S l a n t a 

ÍOOA A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE 
R D I R I C I P A A ESTA CAPITAL, 

CAIXA F, AO l i E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, S n A N T O N I O DA ROCHA 

SU E I R O , C O M Q U E M O P U B L I C O 
E DfcVER/S E N T E N D E R S O B R E AN 
UNC IOS ASü lGNATURAS E T C 
TODOS O S P A G A M E N T O S DEVE-

8AO S E R F E I T O S M E D I A N T E RECI-
O PASSADO P E L O . M E S M O . EM 

C O M P E T E N T E TALÃO D E V E N D O 
TAMBÉM OS V A L E S P O S T A E S IN-
CLU IR O N O M E D O ADMINISTRA-
COR DA FOLHA . 

A V I S O S E S P E C I A E S 

M e d l o o a 

DR . F .NASCIMENTO PEREIRA» Cllnl-
febres e {a medica, com especialidade : 

ubcrniloso. líesidcncia, rua Burilo de 
Campinas, 81 . Consnllorio, rua de 8 . 
Bento, 45. Consultas: de 1 ás 3 lieras. 

D R . ADR IANO DE BARROS , CLINICA 
MEDICA—Consultorio : rua do Commercio, 
6, d a l ás 3 . Residência : rua Ypiranga, 
82. Telephone, 922. 

D R . N ICOLAU DE MORAES BARROS 
—Partos, molest!:',» de senhora» e cirur-
gia geral. Com !<>i-;jii pratica na» ririnci-
jiaes clinicas <lu Vienna o Pari». Consul-
ta» : rna de S . Bento, 45. da» 2 4s •!. 
lícBldencia: rua Sele do Abril, 45. Tele-
phone, 200. 

DR . ERASMO DO AMARAI .—Da Fa 
cuidado de Medicina dc Paris . Clinica 
medica, com especialidade — Sy/iliilis 
moléstias da pclle. Consultorio: rua de 
S. Bento, 45, do 1 ás 8 horas. Rosi 
dcncla: rua D . Viridiana, 57. Telejibo-
nc, J60. 

DR. BETTENCOURT RODI iK lUES 
Consultorio, rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 á» 2 da tarde. Rcsiden 
cia, rua da Liberdade. 67. 

E R . MATHIAS VALLADAO—Cl in ica 
medica, com especialidade—moléstia» ner-
vosss, kyphiliticas, do coraçUo e pulmão. 
Rcsidcncia, rua da Cunsolarflo n . 2, te-
leplione, (552. Consulta», rna da Quitanda 
1, da 1 hora ás 8. 

DR. V IR IATO B R A N P A O . - C l i n i c a me-
dico-cirur(xica e especialmente moléstia» 

el-gams iiriiito-nriiiarios, prlle c sy-
philis. Consultas da 1 ás 8, rua Quinze 
do Novembro, 31. Rcsidcncia, lar fo da 
Liberdade, 66 Telephone n. 100. 

DR. X A V I E R DA S ILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: m a Di-
reita. 37, telephone, n. 92-1. Rcsidcncia 
m a S. João. n . 59. 

Ä C ^ V O ^ B - C l O t J 

F . C A R L O S DO PINHAL—ADVOGADO 
— D r . Manoel Joaquim da Silva Filho 
Acceila tombem causas nas comarca» vi-
rinhas servidas por estrada de ferro. 

DR . J O S E ' TORRES DE O L I V E I R A — 
ADVOPAOO — Incumbe-se dc serviços na 
capital e no Interior, em primeira c se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
to, n. 12. Rcsicl—rim de S. Joäo.n. 133. 

A D V O G A L O - D r . Pedro de Toledo— 
Acceita causas cm 1* e 2* instancias 
no interior do Éstado. Escriptorio, rua 
de S. Bent o, 12, sobrado. Residência, rua 
O ahn o Bueno. 33. 

A D V O G A D O S - D m . José Pedro Mar 
rondes Cesar, José Augusto Cesar e Ar-
duino Bolívar. Escriptor io: rua do S . 
Iíento, n. 47. 

S e x i t i a i t a B 

DENTISTA. — O cirurRiáo dentista A 
Castello faz qualquer trabalho dos mui» 
aperfeiçoados c modernos da sua pro-
fissáo, por preços muitíssimo razôaveis 
Aefeitu pagamento em prestações, ple-
namente coiitractadas.— Gabinete e 
aldcncin. rua Direita, n . 20-B. 

J . B ITTENCOURT— DENTISTA - Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concernen-
te á sua prolissáo. Preços luodicos. Rua 
Direita, n. 2G, sobrado 

I i e l l o e l r o B 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San-
ta Tliercza. D. 20-C. 

MORE IRA CAMPOS — Rua Marcelin 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIR INO DO CANTO — Escriptorio e 
ag-ucia, rua de S. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thcreza. ti-A. 

COBRADOR—Um com muita pratica 
fie olfcreco para qualquer cobrança na 
rap i ta l ; acceita procuração para admi-
nistração de prédios e cobrar os alugueis, 
incumbe-se' também do compra e venda» 
de terrenos e prédios. Dão-se todas as ga-
rantias aos pretendente» —Cartas a V. 
'i'. S . B . — K t t u Moiuenhor Andrade, 
li. 7(1 iUra.). 

A F R E S I D E N C I A 
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AGRICCI/TIRA, C0MMEKCI0 E INDUSTRIA 

A respeito dos beneficio» da propa-

ganda, a obra única de que se glorifica 

o governo Campo» Salie» a favor da pro-

ducção nacional, s5o bem conhecidos os 

resultados. 

O sr. Jo«c Carloa Carvalho nada fez 

no Chile, onde, aliás, é absurda, pela 

difficuldade de comniunicaç5ea e outros 

motivos, qualquer tentativa no sentido 

de alargar o consumo do» prodactos bra-

sileiro». Quanto ao sr . Demétrio Ribei-

ro, o outro commissario propagandista, 

a sua idéa pratica para fomentar o con-

sumo do nosso café na Europa foi a 

creaçlo do nm Centro Brasileiro no 

Exterior, que tivesse o mesmo caracter 

de ura consulado. E ' , pois, um circulo 

vicioso: o propagandista tratou de crear 

nm propagandista. A proposito disso, 

encontrámos as seguistes palavras na 

inauspeita Quieta Commercial e Finan-

ceira, de 26 de julho deste anno : 

•Lastimamos bastante inserir em nos-

sas columnaa noticias dessa ordem, que, 

atém de provarem a deaidia d« nosao go-

verno na propaganda do «aM, caracteri-

sam a incompetência do commiseionado, que 

H acha em Par i* valorisando o seu pro-

prlo dsacredlto de conhecimentos no aa-

sompto, em vez de procurar valorissr o 

íosso eafé.» 

O facto i que, na administração Cam-

p i « Balle», embora o prodactor brasilei-

ro trabalhasse de aiodo extraordinário, 

angmentando oonsiderarelmente aa safra* 

i e caí4 a i » borracha, • remita<to foi 

íenhum. A médit da cotaçlo da borra-

lo governador Silvério Nery ao Congre» 

so do Amazonas, fui de 8$<>80 por kilo-

grauima em 1900, ba i lou a 6$32(i em 1901 

e a 5&710 nos primeiros inezes do 1902. 

De aorte que a cotaç»o daquelle gênero, 

apesar d* cada vez mais appllcado e, 

por isso mesmo, mais procurado, desceu 

em desproporção ás próprias taxa» cam-

biaes, comparado o prego de hoje, ao 

cambio de 12, com o do tres annos an-

tes, ao cambio de 7 . Então, o custo do 

kilogrumma, para a borracha de primei-

ra classificação, era de 12ÍK5TO, ao pas-

so que as offertas actuaoa não chegam a 

55IOOO 1 

Quacs são os motivos dessa baixa ? 

Serão acaso as variaçSes resultantes da 

lei da offcrla—o—procura ? 

Não, porque cada vez mais se augmenta 

a procura da borracha, quo so consome 

toda sem delrar sobras. Só o Amazonas 

exportou cm 1901 16.851.315,5 ki logs. , 

o o stock alli existente é quasi nuilo. A 

razão principal da baixa & o abandono a 

quo pelo governo nacional foi relegado o 

produetor brasileiro, absolutamente aein 

recursos, privado dos Bancos naclonaes 

que a politica financeira do sr. Martinho 

arrastou á ruina, e entregue, de mãos 

atadas, aos Intermediários doa mercados 

consumidor» , os quacs, figurando aqui 

como exportadores e sem arriscarem ca-

pitaes, impõem despoticamente os pre-

ço» vis aos nossos produetores desgraça-

dos 1 

iíntatii mutandis, a siluação do la-

vrador do café 6 a mesma do seringuei-

ro da Amazôn ia : trabalhou mais, produ-

ziu mais e, abandonado pelo poder pu-

blico, definha o morre, recebendo apeuas 

o preço miserável que o exportador im-

pBe, certo de não encontrar a mínima rc-

sistcncia. 

So é tal a s i tuaçlo do produetor. 

não podo ser lisonjeira a do comincr-

ciante. 

Logo no começo da administração Cam-

pos Salles, levo o commerclo dn arcar 

com o aggravamento dos impostos cm 

ouro e com os impostos do consumo. 

Foi o tempo da inundação de sellos. que, 

falsificados em grandes escala ou vendi-

dos elaudestinamento pela própr ia Casa 

da Moeda, onde se verificou um dcsful 

quo do mais de 5.000:000y, constituíram 

para o misero commercio brasileiro uma 

verdadeira praça dc gafanhotos. 

Querendo expôr de viva voz ao presi 

dente da Republica as justa» reclamações 

contra as medidas do governo, uma com-

missão do commercio, representado pelos 

membros da Associação Commercial do 

Rio, dirigiu-se ao palacio do Cattcte. 

O modo pelo qual foi recebida aquella 

commíssão pelo presidente da Republica 

lia de ser para sempre memorável. 

{Continua) 

C A K E I S I O 

S. PAULO 

Continua a paralysação no nosso mer-

endo cambial. 

No inicio das operações, liontem, os 

bancos offercciatn saques a l i 29[32, le-

tra» repassadas a 11 15(1(5 e compravam 

a 12 d . , apparecendo letras de cate cm 

Santo» a I I 31[32. 

Estas taxas vigoraram com o mercado 

estável até cerca do meio-dia, em que os 

vendedores do letras em Santos so retra-

birum, havendo procura a 11 31 [32, por 

couta do mercado do R io . 

O.s bancos sacavam nessa occasiüo a 1 \ 

29|32. 

A* ultima hora, o mercado mostrou-se 

estável, e assim fechou, vigorando nos 

banco» a» taxas da abertura. 

O movimento do dia foi millo. 

Eis a tubella official afflxada liontem 

pela Cunu rn Syndical dos Corretores : 

Londres 
Paris 
Hamburgo . . . 
Italia 
Portugal 
Nova-York . . . 
Soberanos . . . . 

Bancarlo 
I.etrus 
Compradores 

Men ado, estável. 

I . n n r f r f l H , O 

RIO, 9 
1 h. 

11 29|32 
11 !5|l(5 
12 d. 

Taxa 
de descontos 

Banco dc Ingla-
terra 

Banco du Franga. 
Banco da Allema-

nha 
Mercado de Lon-

dres, 3 mrzes. 
Mercado do Pa-

ris, 3 mezes . . 
Mercado de Ber-

lim, 8 mezes.. 
Câmbios 

Sobre Paris . . . . 
» Bruxellus . 
» Nova-York 
» Gênova 
• Lisboa 

Chegues 
Paris sobre Italia 
Paris sobro Hcs-

panha 
Paris sobre l i r-

Um 
T Í T U L O S 

B R A S I L E I R O S 
Ai uhees 

Ouro 1879 4 ',-'« '/» 
. 18894»» 

1895 5 % 
Fnnd i ngõ 0 " 

5 Oeste de .Mi-
nes 

Premio de ouro 
Buenos-Aire». . . . 

Fãmbio sobre 
Londres 

Buenos-Aires.. . . 

4 •/. 
3 

3 13[1G 3 ' 

2 8 . 1 4 

2.1 1H 
4 . « 7 'J, 

25 17 

42 7[t<5 

99 '/. 

309.00 

122 15[1G 

77 '/i 
73 

87 >,, 101 
84 

127.40 

43 il|1(i 

4 'lo 
3»/ . 

3 I3[lG-3 ','« 

2 "„ °í» 

3 

25 11 
26.18 '/. 

4.87 V. 
25.17 
42 7|16 

99 '/. 

309.00 

122 1 ."il « 

78 
73 '/. 
87 

101) 

81 

Feriado 

Feria-lo 

i V o Ó M í N 

3 0 I I I A D Á VISTA 

1 1 7 ( 8 I I :I|4 
8 0 3 8 1 2 
1IÜJ 1 0 0 J 

8 1 2 
3 8 0 

4 2 0 9 

2 0 Í Í 8 0 0 

Extremos: 

banqueiros, 11 7[8, a 11 29[32, 
a caixa matriz, 11 7[8, a 11 

Contra 
Contra 
29[32. 

Em eguul data do anuo passado : 

90 DIAS A' VISTA 

12 l i l C 
791 
976 

d s , f M , wgundo m verifica 

• P J t ü J f J m k m W 4 « m-

i í 15[K; 
790 
«JH7 
7Sõ 
340 

4143 
20$ü00 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
I tá l ia 
Portuçal 
Nova-iork 
Soberanos 

Extremos : 

Contra banqneiros, 12 a 12 3|32. 

Contra a caixa matriz, 12 a 12 3[32, 

S . Taulo, 9 (ás 10 horas). 
Banca rio—11 29(32. 
Bancou comprando—12 d . 

Mercado, calmo. 
S. Paulo, 9 (á 1 hora) 

Bancario—11 29j32. 
Bancos comprando—12 d . 

Mercado, calmo. 

S A N T O S 

(Communicaçõcs da Praça do Commer-

cio). 

SANTOS, 9 

( l i , 19 m.) 

Bancario 11 29j32 

Particular 12 d. 

R I O 

(Commercial Telegram Bnreanx) 

! U o , 9 

Prefeitura. 
Foi remettido A Camara o projecto e 

orçamento das obras dc prolonçumento 
da rua Alvaro de Carvalho ale o larfio 
do Riachuelo, na iniportan-ia de réis 
88:448^239. 

—I 'o i enviaila tambom á Camara, de-
vidamente. informada, a pr-tJrfto dc d . 
Margarida Alvares de I . ima propondo a 
venda de um terreno na av< ni« a Iis-
ta, para o cstubci':cimcnto dc um jaruim 
botânico. 

—Foi aberta concorrência publica pa-
ra as «ibras dc movimento dc terras i :is 
ruan Octaviano JOS/Í Monteiro e 21 do 
Abril , orladas em Irt: t:rjs.7!«>. 

— A directoria d* Obra*; foi auctori-ia 
da a dispender 996i$03<> i oni «is obr u 
de reconstrucí;ào do telhado do cemilorio 
da Quarta Parada, e ü'J7>» coifi os c.»u-
certos dc tjun precisa o i ylindro dc fei-
ro dns servidos dc ínncudain. 

—Pagamentos hontem au<:torisidos : 
93S, a Vir(í',uio de l íezujde. a 

Alfredo Cs peli i . l õOS , a Joá , Vi-, - ate 
do Moraes. >:382.ÇU70, a Ho.s.si & Hnn-
ni. ti Sociedade Uuião Int».ni; io-
nnl. 21$750, á mesma. 1.285$i5i»7. a 
Joilo Baptista Garolf i . 50;rKj0>i, aos em-
presários da Limpeza Publica. 

— Foraru releva d us as mulU.s impostas 
a Giuscppe Vicentino, Ludovico Zambone 
e Emil io Griiialdi, s-.ndo mantidas ns que 
foram l a n a d a s a Joaquim dc Castro e 
Francisco Cordeiro dc Miranda. 

— «Náo ha motivo para a intcrvençilo 
dc auctoridade municipal .» 

Tui foi o despa -ho exarado na p e t i ç o 
dc Jos«^ Henrique Camury reclamando 
sobre um prédio. 

— Foram aprovadas as plantas appro-
sentadas por Adolph«» 1'lile, .fos»'- Lopes. 
Keina Álfio, 1'aschoal Narddco c José 
l íraga Fi lho. 

— Foi concci ido o prazo dc sessenta 
dias á requerente, d . Maria Alves dc 
Oliveira, para pagamento do imposto de-
vido á Municipalidade. 

Demos cm nosso serviço tt !•• •• iphi<-o 
de houtein uni .telegiamma dc ^lorlvol* 
mo noticiando a distribuição, esto aimo, 
dos prémios Nabel. 

Jd está publicada a lista dos candida-
tos ao mcsuio premio para o anno dc 
1903. 

S.io estes: G . Marconi, para .i phisi-
CJ; Leiser, Kock e Guido líaccclli, para 
a medicina; Hauptmann, Tolstoi c Sien-
kievvicz, para a litteratura; a baron.-za 
Bertha vou Suttncr, p a i a a propaganda 
a favor da paz. 

Publicamos abaixo o officio pelo qual 

o secretario da Fazenda desfez a me<ii 

da contida no aviso que prohibia 4a re-

partições da Fazenda receberem coino 

fiança as letras hypothecarias do JJauco 

dc Credito Kcal. Tanto o aviso, como o offi 

cio, revelam uma leviandade incoftccbi-

vcl no governo do Estado, que, sejto in-

formações seguras, nfto trepidou ü i of. 

fender, de maneira desabrida, os tredi 

tos de um estabelecimento bancarilij em 

que o proprio Estado tem com>id4pavcis 

interesses 1 

Thcsouro do Estado de «S. Pau lor era 
8 dc dezembro dc 1902 .—N. 410 J *Ex-
cellentissimo senhor doutor preftidafU 
E t ado .—No intuito de acautelar f s in-
terenses da Fazenda Publica c pw f i r o-
vm;w;io «lo doutor P/•••••• nradur ! W ', 

recommendei ao inspector do TheÄuro, 
ein officio dc 2 do corrente, quu Jé.s.sc 
as precisas providencias, no sentí lo de 
nào mais serem recebidos, nas íw i . i ih 
que tivessem de ser prestadas, cs ti'u-
los do Banco de Credito Kcal dt> Sào 
Paulo, do valor no.uiual de 10Í)||QD0 e 
que u esse, tempo cftavam totadàs a 
12^000. O doutor procurador fisefl, no 
diir seu parecer sobre o assumpto,'; ino-
tivon-o no facto dc ter «ido apresÀtü la 
c apnrovada, na assembléa de ^cflTo.ii.-. 
tas d<i mesmo banco, realisadi u de 
novembro findo, uma indicação cm oue 
se au. torisava a l iquidação do reíbrido 
banco. > 

O .» to deste secretariado deu origem, 
por p i r i ? «lo directo.--gcronte do TOCU-
cionudo banco, a uma public*1 £20, qua 
Orr«! impressa nos jonr.es de hontém e 
du liojo «JoKta ; apitai , na qual o mesmo 
faz sentir H surpresa com quo foi rece-
bida a noticia daquelle officio, mesmo 
porque, na ult ima reunião da ussérab i 
geral do alludido instituto, cujos trai 
lhos nem si«ju fr forum terminados, por 
ter nido adiada a se.ss.1o, ninguém ptoin z 
r muito menos nc resolveu a liqilii'açuo 
ilo banco. 

Causou-me extranheza essa pnblioa'.rto, 
por isso que os jernaes desta capitã! d.; 
12 c 13 de novembro ultimo, noticia.. !o 
o occorrido na ,u assembléa, d izem: 
«O sr. Lins <1: Vasconcello« declarou 
«|iio ii. o e oppunlia á iiulicuçüo, lembra ti-
tio, p>;icni, o alvitra de se auctori.ar 
lambam a directoria a promover todos 
os meios de ampl iar os ncgocios do Ban-
co, me liante as ope r a res qu-; entenda 
coiivcnieutes, até incsmo a elevação do 
capital social ou a sua liquida<;2o»,' p/o-
posta c.ta que foi approvada, como to 
das as outras que alii foram upMscn-
t.-das. 

A' vista d' -ta publicação, quo correu 
sem i outcstaçào até o presente, e ai ten-
dendo a «jue as reunires das assemblcws 
g.:ra«-s uos aciri mistas escapam ás attri-
buiçòes d ) fiscal 
que as su :.s fun«-

Ante-hontem, na Camara dos commum, 
em Londres, o sr. Ar íhur Halfour, pre-
•Idento do Conselho dc ministros, decla-
rou quo a Inglaterra, de coinmum accftr-
do com a Alíemanha, enviou um ultima• 
matnm ao gover.io de Venezuela. 

I)e ha dous annos para cá a Inglaterra, 
por diversas vezes teve oecasiào de re-
clamar contra o procedimento da Vene-
zuela em detrimento 'Ia liberdade e dos 
interesses commercium dos «ubdi to i in-
gleses. Foram envidados todos os esfor-
ces r.o sentido de um accôrdo amistoso, 
mas Venezuela não se preoecupou com dar 
expiii açilo alguma satlsfactoria ás mais 
recentes reclamações ingle/.as, muitas dus 
quaes nein sequer obtiveram resposta, 
apesar de «e basearem ua situação de 
credores das Companhias e súbditos in-
glc7.ps, em relação áquella Republica. 

A Inglaterra agiu, então, ae concerto 
com a Alíemanha, quo reclamava com os 
mesmos títulos, e, finnlmeutc, por inter-
inedio do ministro inglez e do encarre-
gado de Negocios da Alíemanha, foi diri-
gida por ambas as potencias ao governo 
de Venezuela uma communicaç.lo conce-
bida em termos decisivos, de "b rando os 
referidos governos que, no caso do não 
receberem resposta satisfactTia ás suas 
reclamações, estavam dispostas a udo-
ptar os medidas que julgassem adequa-
das ao caso. 

O ministro Balfour, «"ra resposta á iu-
terpcÜaoào de um dos nieml ros «ia Ca-
mara, disse que n. nota enviada pelos 
governos «la Inglaterra e da Allemanlia 
ao governo de Venezuela nem era com-
mum aos dous puizes, nem era idêntica 
em seu teõr. 

No momento premente, an-oram no 
porto de La ír-ii] ra os cruzadores in-
glezes Retribuiion e Tn lefuH'jiiblr. e o 
ruzador u!í --:nào Vim ta. 

Receberam se em Bu mos-Airei as se-
guinf«'S noti-ius da ( »mui- i-» de Domar-

tio de Limites entre a Itspubiica Ar-
gentina e o Brasi l : 

«Ein novembro ultimo, os membros da 
ominissAo detcrmi.iaram a longitude dc 

iSant'Angelo, mediante dados »jue por via 
telegrapliica lhes foram tr insmittidos 
{»«'lo obseivatorio do Bio de Janeiro. 

A coinmissào devia agora seguir para 

•iri-mu « 1": r;a u . 

.'IM. 1'f 

i; c 

QUERE IS C 

diJOS 'i Id< 

comer bsm c por preços mo-
de ao ftcatfturaiit 'ia rua São 

Bento, n. 41-A, quo possuc bons vinhos. 

Communica-nos o dr . F . B. dc Souza 
Carvalho, advogado em nosso fôro. que 
mudou a sua rcsidcncia da traves,a «lo 
Quartel, 9, para a rua dc J. JoLo, lü2. 

Recebemos o primeiro numero do 
Vadia f , folha de grande formato, 

Quo 
dedi-

Hera 
Banco» 
sacam 

Bancos 
compram 

Mercado 

9 .20 A M 
10.06 > 
11 45 . 

1 .06 PM 
4 .10 . 

11 29)32 
11 15(16 
11 29)32 
11 15(16 
11 15(16 

11 31(32 
12 d. 
11 31 (32 
12 d. 
12 d . 

Calmo 
Estável 
Inactivo 
.Eatnvel 
l a t a v e l 

Bane i r i o . . 
etras 

ompradores. ,*.. 

' ' « t â T í i , 

t ! t , M , M 

RIO, 9 

10 h. 

11 Î9|32 

11 15(16 

í » * . 

cada aos intcresses do povo e que ene» 
tou a sua publicação cm Manaus, no dia 
19 do mez findo. 

Devido á iniciativa de alguns estudan-
tes, apoiados por mestres emiuentes co-
mo Carlos Gide, professor dc economia 
social, Jul io Tanncry, da Escola Normal 
Superior, Ernesto Lavisse, da Academia 
Franccza, fundou-se em Paris, em outu-
bro de 1902, um restaurante cooperati-
vo, cujos resultados foram surpreenden-
tes. Depois dc tres mezes dc existcncia, 
o restaurante foi obrigado a augmentar 
do dobro as suas salas, por causa da af-
fluência da freguezta. 

Damos alguns algari3mcs que demons-
tram que ou fundadores prestaram um 
serviço real ao Bairro Lat ino . No correr 
do anno, serviram-se 101. 420 refeições, 
a receita foi de 118. 834 francos. 

A média do preço de cada refeiçSo é 
de 1 fr. 15 cêntimos, mais ou menos; 
por este preço têm os socios r.o seu res-
taurante comida abundante e conveniente-
mente preparada. Para ter o seu talhér 
neste original restaurante (rue du Som-
racrard), como de resto em todas as as-
sociações cooperativas, é preciso ser ac-
cionista. Cada acção custa 25 francos, 
pagos integramente ou mensalmente, á ra-
efio de 2 f r . e 50 cêntimos; dá direito a 
uiu juro de 4 ®f0, e a uma parte nos lu-
cros proporcional ao numero de refei-
ções pagas pelo accionista durante todo 
o anno. 

Por nos parecer facto interessante e 
digno .de nota, indicamol o aos estudan-
tes das nossas escolas e faculdades. 

V i n h o b r a n c o t e c o o 

C o n f e i t a r i a J a v a 
R . DA QUITANDA, 12 

Requerimentos despachados: 
De d . Lydia d'Apparecida Sent'Asna, 

professora "do Grnjw Escolar de S . 8c-
bastUlo, pedindo revalidação da licença 
qne lhe foi concedbJa. —B im . 

—De d . Armidia Giannini , ex-slumna 
do 2 o anno da Escola Complementar 
«Prudente de Moraes»,pedindo sua read-
rai«ftéo naqoella Esco la .— «Requeira t o 
director da Escola.» 

Remetten se á Secretaria da Fazenda, 
por copia, a informação prestada pelo 
director do Grnpo Escolar do Leme, re-
lativa ao engano bat ido na folha de pa-
gamento do mez de jn lho ultimo : 

V T K H n M 0 8 C A T E L - 0 mais pr«-
¥ 1 1 1 1 1 V corado é o da fteai Compa-

a iü* Vmigoift do Nor^e 4« Pç j t . i f ^ , 

governo, por ís^o 
são previstas peio 

artigo 2 . " da l i n . 145, dc 25 «le Ja>.!.o 
dc 18^1, artigo 13 da Ici n. (WO, tíu 28 
tie agoslo 1S99 e clausula 13 do con-
trato cc!«:bradu a 1 . ° do dezembro de 
l>>9'J, «: at tendendo á pouca publicidade 
official doa actos daquciJe chtabeleÉT^M-
to, tonfo assim que nada consta oR-2^1-
np-nte do oecorri'lo na áíflèmoleà vg^a l 
«los accionistas, que tevs começo no mez 
de agosto c que até o prescute aiuda não 
está terminada, conformo a assevajfeção 
do dircetor-gercnte do mesmo Banco, este 
secretariado não podia deixar de dar co-
mo verdadeiras as noticias cou3tuntcs dos 
jorm.es a que mo. referi. 

L ' facto que a lei que regula a mate-
ria GGO dc 28 de agosto de l.Siyj) dá fa-
culdade ao governo de mandar réCcb r 
as letras hypothecarias do Banco de 
Credito Real pelo seu valor nominal, r.a.s 
fianças dos exactores e outras responsá-
veis ; é facto também que essa ackrtori-
sdção foi usada pelo governo por octusiào 
dc sor lavrado o respectivo coutrato ; 
tendo, porem, como v* rdadt ira a apr"-
sentação « approvaçáo da iudicivjão 
f.-ita ua asscmbl'-a geral referida e que 
só agora é contestadu, este secretaria lo 
entendeu dc bem proceder no in teres* 
da Fazenda juibl í ia. mandando não rece 
ber nas fianças os títulos daquelle Banco 
que, pelos motivos up ntados. estão com 
uma depreciação de cerca do GO 
porque parece que o governo deve c« r-
• ar-he dc toda.; ar; f»ro\i«l»mciasf afim «le 
prevenir a responsabilidade do Es ta i " 
como é principio geral e especifica ia-
m nie é cogitado no artigo 10 da citada 
lei n . M O . 

Os facios a que venho do mo rofciir 
têm sido interpretados diversamente. •• 
c.>ie s.-ci'ctaria«lo leva-os uo vesso coniic-
ciinento, al im de que vos digneis deter-
minar o quo vossa sabedoria entender 
dos mais acertados parecendo, entretan-
to, quo,, á vista «Ia asseveração do . di-
rect or-gereute do Banco de Credito Rea', 
aquetla minha prohibioão pôde ser sus 
pensa, por s«ír certo que a idéa d í li-
quidação não f d nem proposta nem np-
provada.—Saúde e fraternidade.«•fc/7/*-
miimo f/r Mornes Pinto. 

A ess officio, proferiu o « r . prgtfdri-
te do Estado o seguinte deayaelio : 
• Como parece no sr. secretario da Fa-
zenda» .—S. Paulo, 8 de dezembrd do 
1Ü02. —licniurüino de Campos. 

•«e'fc 

Na confcren.ia realisada antQ-hdÉern, 

entre cs srs. presidente da Rep^bÜ a, 

ministro da Fazenda e dr . Carlo» Au-

gusto de Carvalho, ficaram assaltadas 

as seguintes modificações no banco da 

Republica : • 

A directoria corrpôr so-d de tre^te:::-
bros, ficando, provavelmente, um C|im u 
carteira de cambio, outro com a Com-
mercial e o terceir#com a de liquida-
ções . „-> 

As deliberações serão tomada* por 
maioria, podendo o director vencido u;>-
peliar para o ministro da Faz^ndá, fi-
cando o acto suspenso uté a decisfte do 
ministro. 

O directores terão os mesmos poderes 
de representação que os actuaes. 

Cogita se em formar mais tarde nm 
conselho fiscal constituído por accionistas 
do Banco, e é possível que, por esas oc-
casiâo, seja reduzido o apitai do Banco a 
50.0004)009, fazendo so urra do dnas 
acções actuae.s se com isso concordarem 
os respectivos accionistas. 

« Com as reorganisaríics do Lloifd 
fírasiteiro e da Companhia Sorocabana 
e Ytuana, escreve o Jornal, natt#al-
mente fica o Banco com os rerurso^yut a 
resgatar as anas inscripções e da#Tfcm-
rleto cumprimento á lei dc 17 de tú f í a-
bro de 1900. 

O governo tem tido offertas d« eapi-
taes para reconstruir o Banco da i N f i-

• ; I ao mesmo te 
das iliias do 

a si-

so bre 

> Pa-

Foi liontem obstruida 

isicij'û! de Santos a já 

morro do Jabaquura. 

secção t^ieg; iipiiica, os 

tra; .'.o inifii! :i j-.as iii.orma-

to. 

Foi promulgada a 1«i n. 858. 

pela Camara Mu-

dobre ii.:..a do 

—José Ilhéo e Francisco de Oliveira 
foram, ha dias, dar caça a um boi bravo, 
na fazenda da Figuei ia . 

Ao avistar o animal, Francisco deu-lhe 
um tiro, feriudo-o. Como poréui, o ani-
mal SH enfurecesso mais e avançasse pa-
ra Ilhéo, este sacou de urna garrucha c 
tentou a t i ra r ; não o ponde fazer, por-
que o boi perseguia-o de perlo; tentou 
então trepar a uma arvore próxima, le-
vando á mão a garrucha engatilhada. A 
arma disparou contra Ilhéo, e este mor-
reu victimado por utu tiro disparado por 
suas próprias mflos. 

A policia abriu inquérito, servindo co-
rno escrivão interino o pharmaceullco J . 
Novaes, por estar ausente o escrivão ef-
lectivo, tenente Kaul Portugal . 

—Na fazenda Guatapará , deu-se, ha 
dias, um barharo homicídio. 

Um norte-americano alli residente as-
sassinou, u pauladas, um italiano, velho 
colono dalli, por questões fúteis 

O assassino vivia em concubinato com 
a mulher da victima e conseguiu evadir-
se dej.ois de preso. 

E ' individuo cynico e malvado. 

O major delegado de policia regre-sou 
ante-hontem daquella fazenda, em compa-
nhia da seu escrivão, tendo apurado a 
responsabilidade do auctor. 

— Assumiu o exercício da subdelegada 
desta cidade o capitão Alvaro Franco, 
dono da vara. 

—Faz annos amanhã o major Jul io 
Bittencourt, proficiento funcciunario do 
Banco de Ribeirão Preto.» 

C r . F r a - J ö . a i ® d e M o r a e s 

Realisaram-se hontem em Piracicaba 
solennes exeq ;ias cm homenagem ao dr. 
Prudente de Moraes. 

A H 8 horas da manhã, com o templo 
repleto dc fieis, foi cantada a missa dc 
requiaU a grande orchestra. 

A egreju matriz apresentava effeito 
desluiiibraiite com a ornamentação rigo-
rosa, que «".t• \•• confiada á casa Rodo-

diio, desia «'aj/ila!. 
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ou do «Si tri' :•;. sendo-lhe, entreta 
mittido • iiim.a;- t.'.'os .s votos , 
ver direito, cm II-:I sõ ou mais candida-
to. Ne«t«i caso, o «leitor es reverá em 
sua cédula sómente o nomo do candidato 
preferido, apuraiido-ne em favor «les-
to tantos vot•<< qt. i.itos forem os depu-
tados a eleger r.o Estado ou no districto. 
Nos Estados de mais de um 
cleitoraL • ii it o ;m candidato 
far-s': d» ' .aradam^-r.te por um d< 
ra o fim dc lhe SCPMI apura ! S OH vo-

lad'.s, (.a;i;u!,'iivarnen-
;-()s districtt.s. 
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Esthdo 
it o, per-

listrii 

tOH qil-r I 
to ou i:á 

I I . N-i 
uma 

i-erá 1«»2 
: X i r i o i • ! 

: fo. 

Ivsta. 
i; d - , 

l'-

uni 

ha-

ratu.lo os ou» mi. votanos. 

C H R O N I C A D A S 

dc I / 

>gjção rsta r-' 
a cumu lo de i, 
: iiletn na pasti 
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rheção Publica, c 

C A M A R A S 
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A;-ri'ii!tura e In-
H nrwicx não se 
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iiüo 

, ' o o co-
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não têm mãos 
t-ioje- tos e un is 
lento fecundo do-

r-X 

es? IÜOS 

Ao r 

guar:. • r;o ue 
rad.s Na lace 
centrai do t» n:j 
dro com retrati 
de-.íe d'- Mora« 
a bandeira na' i 

•*givja, cri 
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destacava s 
craijr.n do 
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dos Correios de 8 . Paulo; Ao eminente 
brasileiro e saudoso chefe—A commlssflo 
Executiva do Purt ido Republicano Dissl 
dente; A titio—Saudades de Elisa e Octá-
vio; Saudades dc Qitiuzinho e Idalina — 
Ao tio Prudente; Do Nlioslnho, Dino e 
Maria*-8audades; Ao grande amigo dr. 
Prud/nto de Moraes, saudade do mare-
chal Nietneyer, esposa e filhos; Ao dr . 
Pr ' , í- ite de Moraes, de Alfredo Õu< les; 
Ao eminente Prudente de Moraes—Sau-
dade «(o Grémio Hespanhol dc Piracica-
1/ Homenagem da Bencficencia Portu-
/ii"za—Ao dr. Prudente de Moraes; De 
William Speers, ao seu amigo dr . Pru-
dente de Moraes—Adeus para sempre; A 
(iazrta dc Piracicaba ao dr . Prudent 
de Moraes; O Rio Grande do Bui—Ao Pre-
sidente Pacificador; Ao benemerito dr. 
Prudente de Moraes — O presidente da 
Republica; Ao dr. Prudente de Moraes— 
Saudades dos republicanos barbarenses; 
Ao benemérito dr. Prudente de Moraes 
— O prefeito, em nome do povo do dis-
tricto federal; Ao dr. Prudente de Mo-
raes—Homenagem da Camara Municipal 
de Santa Barbara. 

Prevalecendo-se da opportunidade, al-
guns dos hotéis daquella « idade, tripli-
caram os preços de suas diarias. 

Hontem, por oc asiào da passagem do 
cortejo « ivieo cm I iraei' aba, as lampa-
das eléctricas da iüuuiit.ução publica es-
tiveram envolvidas em crepe. 

O Jornal de Piracicaba e a Gazeta 
do hontem dedicaram seus números a 
memoria do dr . Prud. nte de Moraes, 
estampando esta o retrato do ex-presi-
dente, trabalhado eiu lettras. 

Em diversos templos «la capital re-
zaram-se hontem missas por alma do dr. 
Prudente de Moraes. 

Na egreja do Sagrado ( raç lo «lo 
Jesus, rezou se a missa mandada celebrar 
peia fami.ia do morto. 

O templo estava r e p H o de f an : i ' : s 
Foi celebrrote o pa«ire Jos' ; Zeppa. 

No centro da egreja, ievanta\a-sû lu-
xuoso catafalco. 

A pós a missa, seguiu-se a encomrr.cn-
daç- .o fúnebre em redor da eça. 

No coro, foram então executados o 
í.ilei a-mc, o liequicm œtcrnnni o o 
Et fidt lin m. 

A faiía de e-.paço r.'S Imper] 
b i'-ar a !i-ta dus pessôas près« 

Esta folha e 0 P/iarol, de 
Fóra, e-tiv.-ram representades 
i.os.-o companheiro. 

•*4 

Mercado do oafé 
A i cot tçüe i dos merrtdos f i l n t i p f c 

ros couhervar.in-fle maia ou menoa 

(«radas. 

O Havre abriu a 34 frnncoa e S5 c t À 

timoa, com alia dc 1|4; Hamburgo , a I f 

l)f.;uuigs, acm altera-.Jo, e Nova-Yorjí 

Inalterado, a 5 [tontos maia ba ixo . 

Ao meio-dia, nüo houve a l leraç io m 

preço» do 1 lavre, tendo-ae dado 

ba i i a parcial de 1|1 de plennlg em Ilaqy 

burgo . 

A passagem foi do 23.211 aacca». 

Entraram cm Santos 21.475 saccai t 

ao R io dc Janeiro, 17.000 saccas. 

O mercado não melhorou sensi 

te, como era de esperar com 

nas passagens. 

A base corrente foi do 4$300, talv«^ 

4^)400, mas como excepção, t 

Tclcgraninms annunciam que o syodt* 

cato americano continua a comprar, # 

qne deu certa l irmcza ás cotações d f 

ante-hontem. 

Vendas declaradas, 30.000 sacca». 

pu-
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guarn"ridüs de fitas p r r .s. A «-ajo-ila 
mor foi destinada exclusivamente ao< ex-
cursionistas partidos ante-hontem dA£.tn 
ca pit il, enufórme noticiamos, c ;i fami'ia 
do «Ir. Prudente rle Moraes. To Jas a.s 
so' ie lades d.: Piracicaba levaram á egre-
ja os s«- us resp«-i ti vos estandartes envol-
tos cm largas .'..(has dc cr«'j»e. 

A m,: a corporação d« sta capital que 
contiii/.i:: seu estandarte foi a e.s'ola i-io-
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z horas da manhã, approxima-
-tito, que, logo ao t«rn i-
:as começou a organi-ar-
Matriz, seguiu até a fren-
do Club Piracicabano, 

iado pelo sr. presidente 
logares destinados ás 

epresentaçào. 
poz-se em movimento o 
composto dc cérea df 

A bonda dc musica lo.-ai 
• t o trajecto ao ccmite-
üirchas fúnebres. 
. o sr. Arthur Vaz, secre-
r i M;:ni.-ipal, condu/.jido a 
nal, do aito da qual pen-

de filó preto. 
Je pois as diversas eomm 

Eu- • Rego-Barros 
papa Santos, c Ade 
lo S. Paulo para Cr 

Fa', à o 

Amor: : a-, 
novembro 

papel-m da da Caixa de 

SANTOS, 9 

Vendas dc hoje 
Base corrente, 4$300 . 
Mercado, calmo. 

Entradas . . . « t 

Desde o dia 1 . ° . , 
Desde 1° de j u l h j • , 

Stock 
Média 
Pauta semanal, 110 réis. 

Café despachado . . • 

Café embarcado . • , 

Sahidas : 
Kuropa 

Estados-Unidos .. . , 

Café baldeado hoje 
Na Paulista 

Ein Sa o P a u l o . . . . 
Soroeabana 
Em Campo Limpo . 
No Braz 
l\j Pary 

Total 

PArCAß 

30.000 

31.475 106.8*0 
5 .179 . « 4 
1 .482 .129 

18 .4^3 

9 . 76 ? 

10.809 

170.3G; 

26.75" 

16.653 s&ççâjf 
2 .325 V T 

412 
1.002 
2.61'J 

23 .2 U 

oc notas la. 

Notas preparadas. 711.Z-J1 

aauí, qua vi-
fest a dos-Fui-

Os índios de Sonora c Yaquf, 
vem entre o México 
dos. entraram em guerra e «•aptnraram 
o chefe «i«- vedetas da fronteira mexica-
na, a qih*;;i s-rraram as pernas, corta-
ram as orelhas c o nariz. 

O desgraç-ado foi obrigado a caminhar 
sobre os cotos dos membros decepados 
para ahançur o localidade mexi. anu u, 
próxima. 
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eisiadores modernos, 
iente, não houve dis-
aspas, p-rentiicdis e 

rel i : •a ; 

btica, mas as tem rejeitado. «s 
Parère assente qne a nora d i re tor ia 

ficará constituída pelos seguintes »rs : 
dr . fcavmundo de Castro Maya, eonse-
iíieiro Carlos Augusto de Carvalho • dr. 
Custodio Coeiko de Almeida.» 

Tem cansado especie, em La Paat, o 
facto dos jornaes só publicarem a res-
peito da questão do Acre noticias que 
visivelmente emanam do governo. 

Ante-hentem noticiavam as folhai que 
telegrarmnaa de í$anta Cruz, expedidos 
a 11 de outnbro, eonimunicain q»s as 
forças dirigidas pelo indostiial bo lMaao 
Ni eo lá o Suarez obtiveram nm espNodido 
triumpho na Bahia do Alto Acre. 

Na acçio, os bolivianos tiveram aferias" 
duas baixaa • amieiro« cucoeafti e 
• t t f , 

Nada, nem mesmo um improviso. 
Mais .sümciosos que uma machina Sin-

ger, os Demosthenes deram como alinha-
vado o projecto n. !') reando unm es-
coli para o sexo feminino no bairro do 
Barro fjianco, nesta capital. 

Ivs i feito, os prophetas des -eram os 
vinte e quatro degraus a p .s i , . !ar_> «li-
rigindo-se a palacio para «.salamaleques 
io estylo ao chefe dos chefes. 

FAI.STAKF 

PELO NOSSO 3STAD0 

l í i h e i r . ^ o 1 ' r o l o 

nosso correspondente, em data Do 

de H: 
«Durante tres tenebrosas noites, a ci-

dade conservou-se ãs escuras. ^Ie^ido a 
grave desarranjo oceorrido i a machina 
productora dc electricidade. Um grupo 
•te populares, em sua maioria meninos, 
percorreu, ás noites cm que faltou a luz, 
a a ruas da cidade, cmpunhamlo varas 
coin velas accesas amarradas na ponta, 
batendo latas de kerozene. assobiando 
cru vaia constante á Em preza Força e 
Enz . Ante-hontem, foram espalhados di-
versos avnlsos cjntendo urna versalhada 
allusiva ao facto. Felizmente, de hontem 
para eá estamos novamente, e de modo 
satisfactorio, servidos de bôa luz. 

—Causou sensação o facto de ter o 
Tribunal de Justii.a negado provimento 
ao recurso impetrado pelo sr. Juvenal 
de Só, no processo que, por injurias es-
criptas, lhe moveu Mauricio Orneei, ne-
gociante aqui estabelecido. Somos con-
trários a tudo quanto diz respeito ao 
abuso commettido pelos que escrevem on 
mandam escrever. A liberdade de escre-
ver é limitada, assim como é l imitada 
toda a liberdade. Mas é de lamentar-se 
que por nm rigor excessivo das leis, 
neste particular, e por nma exagerada 
tolerância em outros rasos realmente gra-
ves, nns por pooca cousa, como no caso 
vertente, sejam eondemnado*, einqnanto 
^tie, outros, dev.-raa criminosos, fiquem 

s fepor ahi impunes e talvez rindo-aa da im-
potência das leia que regulam e delicto 
em que incorreram, 

sões, coin os respectivos estandartes e 
ndores com as coroas mais ricas, car-
.-gados por senhoritas trajadas de 

branco. 

Logo ap.'s, um grupo dc meninas em-
punhando, estandartes brancos c pretos, 
com dísticos aÜus'.vos ao a« to. 

Vinham «':• pois ÜS comtnissõcs dos 
Congressos f-deral e estadoal, represen-
tantes das escolas, Camaras Municipues, 

«prensa, ouct ri lades lo .aes, banda de 
t:s:ca local e povo. 
Na pequenina nécropole, íòra improvi-

sado um artístico monumento sobre a 
sepultura do wu'-rau !•> ertincto, trabalho 
também da casa KodovaMio. 

Foram nclle depoi»itad;,< as coroas. 
Chegado o prest.'o, usaram d l pala-

vra o dr. Cuimaiàes Junior, em noinc 
do Senado tstruioal : dr. Oscar de Al-
meida, [.-:a Camara d s deputados: dr. 
Armando Prado, r j-re- n tmdo a Facul-
dade dc Dire i :« ; dr. I^oj-oldo de Frei-
tas, em nome -lo-! río-grandensea domi-
ciliados em S. P a u l i : ministro Couto 
Delgado, representando o Tribunal «te 
Justiça do Estado; Ir. Ju : io «le Mesqui-
ta, em nouie do Partido Republicano f):s-
sidente : sr. João Lourenço, director da 
Escola Modelo Prudente d • Moraes, em 
nome daquelle estabelecimento de ensino : 
e alguns outros oradores 

O cemiterio estava inteiramente toma-
do de povo. 

Terminada a soiennidade, diss-iveu-sc 
o préstito no meio-dia. 

A's 2 1 [2 horas da tarde, deixou a g u -
rr do Piracicaba o comboio esp-. iai 
cedido gentilmente pela Companhia Uuião 
Soro«abana e Ytuana. 

Nelie regressaram todos o i excursio-
nistas, em numero superior a 100. 

O nosso collcg.i.dr. Leopoldode Freitas, 
antes da partida do trein dirigiu, da ja-
uella de um dos carros, eloquente sauda-
ção ao povo piracieabano. Não tendo 
parado senão em Rio das Pe«lras e 
Itaicy, ás 7 horas e 15 minutos da tar-
de, o* trem especial chegava em Jundia-
hy, dando-se ahi a baldeação para nm 
outro comboio, cedido também graciosa-
mente p»da Superintendencia da Ü.Paulo 
Railtrnjj. 

A's H horas e 25 minutos~da noite, 
chegaram os viajantes a 8. Paulo. 

Durante todo o dia de hontem, perma-
neceram sobre a sepultura Jo dr . Pru-
dente de Moraes ricas corôas com os se-
guistes disticos : O Jornal de Piracica-
ba—Ao eminente estadista, Saudades de 
Hermann, Nh inhâ e filhas; O Senado de 
S i o Paolo—Ao saudoso dr. Prudente de 
Moraes; A Faculdade de Direito de S . 
Paolo ao dr . Prudente de Moraes. A 
Prudente de Moraes—O Kêlmio 4* São 
Paulo; Homenagem da Escela Comple-
mentar Saudades—Guimarães Junior. Gra-
tidão de Canuto Saraiva e família; Home-
nagem de Augusto Salgado e família, O 
Clab Repablieano »o dr . Pradente de 
Moraes; Xo honrado dr . Prudente de Mo-
raes—Os funcctonanos do admin is t rado 

Jogar o r«'-o Elias 
lia ver assassinado, 
corrente anno, no 

ompatiheiro de 

ideiite, dr 
da •'}' vara crimina': 
dr . Freitas Uuimara 
líamos. 

I oram hontem ju!, 
crime. 

Entrou cm primeiro 
Mendes, accusado de i 
cm 10 de a g e to do 
bairro do Liw: ;..io, o 
trabalho Leduiuo do Carmo. 

A promotoria sustentou o Iibello, en-
tregando o julgamento do processoá con-
sciência dos jurados. 

Produziu a defesa o académico Carlos 
Quartita do Moraes, que invocou a favor 
do seu constituinte a legitima dettsa. 

O conselho, de volta da sala se-r. ta, 
trouxe o rerrdictnm, pelo qual foi Elias 
Mendes absolvido unanimemente. 

Entrou, em seguida, em julgamento o 
reo Joüo de Oliveira, accusado de crime 
de furto, nas barracas do Jíercado per-
tencentes a Francisco dos Santos J Car-
los Petranza. 

A promotoria baseou-se nos iten* «lo 
libei1 o crime accusatorio, pedindo aos ju-
rados aue fizessem justiça. 

0 aovogado ad hoc, coronel Ludgero 
de Castro, provou que o r«:o commetteu 
o crime em estado de completa priva«;flo 
de sentidos e pediu ao conselho a sua 
absolvição. 

01 juizes de facto proferiram senten-
ça, pela qual fnj João de Oliveira eon-
ie:m a lo a 2 annos de prisão. 

— Iíojr». serão julgados os r«;oi f!"ron-
cio do Hcgo, Manoel Duarte Calado e 
Francisco Ihiarte Calado, accusados de 

Serão defendidos pelo dr . Jo;lo Dente. 

•Fui/o Federal 

O dr. Alcibíades Piza procurador 
cioii.il «la Republica, a[iresentou hontei 

ny accusatorio contra J•>:•. > Pa 
jchtt t i , «ccusados de pa? 

E n egual data do 1001 : 

Entradas 30.790 
I/e.sde o dia 1° 220.691 
Des I- o dia I o de julho 6 .504.495 
S:o 1: 1.437.425 
Vendas 26.000 
Base 5.200 
Despachadas 84 .428 
Embarcada - 29.41^ 

(Commercial Telejyam Bureaux) 

SANTOS, 9 (11, 5 m . ) 

Mercado, firme. 

Good average, 4$000 " 

Papel particular, 12 d . 

SANTOS, 9 ( 1 . 1 5 l i . da t . ) 

Mercado, firme. 

Good average, 4$000 a 4^1001 

SANTOS, 9 

Mercado, estável. 

Good average, 4$000 a 4 $ l 00 

Entradas, 21.475 saccas. 

Papel particular, 11 G3[0i. 

Sahidas, 22.274 saccas, noa vaj 

l.rs Alpes, (liontem) Clgde, o na 

Henrich, para a Europa . 

Stock, 1.482.129 saccaj. 

R IO , 9 

Mercado, estável. 4 

Cambio, 12 d . 

Café, typo 7, 45)350. 

Entradas, por cabotagem e barra dett( 

j , 190 sue as. 

F e e l i a m e n t o 

e i M 3í c fe i J e 

( Commercial Telegram 

NOVA-YORK—Calmo, com alta 

«los niercacfoá 
d e z e m b r o 

Bureaux ) 

<ie % 
pTIltOS. 

Vendas, 22.000 sacras. 
O disponível, inaiterado. 
1(1; typo s, 4 7|8. 

HAVRE—E-.lavf!. Al la de 1,4 

Vendas, 4.J.OOO saccas. 

Typ" \ 

a 1[2, 

1|4. 
Vendas, 

a -Ca lmo , com alta parcial d^ 

.000 saccas. 

LONDRES—Apenas estável. Alta parcial 

Vendas, 15.000 saccas. 

I i o s u m o e o m p a r n l i v o 

f o < ; l i i i e i i e n U » H 

d o f l 

l ibei 

ma . Car 
i de notas falsas cm It; 

tuba. 
qu 

F o r u m 

Realison-se hontem a audiência do dr . 
Me je l ks dos Reis, juiz dos feitos da Fa-
zenda e provedoria, sendo regularmente 
concorrida. 

—Réalisam-Rc hoje as audiências dos 
drs. Tiioniaz Alves e Clementino de Cas-
tro, juizes da 1" e 4* vara criminal. 

— O juiz da 2 a vara exarou sentença 
na acção de obra nova que Antonio Mo-
desto dc Oliveira move contra João Agos-
tinho de Oliveira e sua mulher, julgando 
procedente o pedido e condemnando os 
réos a desistir da acção, restituindo 
tudo ao «eu antigo estado, e mais ao pa-
garr«-nto das perdas e damnos que se li-
quidarem na execução. 

— O dr. José Maria Bourroui, no sec-
ção deeendial que Carlos Vas.-oncellos dc 
Almeida Prado, por seu advogado Traja-
no da Fonseca, move a Gabriel Junquei-
ra, Hora«:io Junqueira e ontro, deu sen-
tença eontra os mesmos réos, jnlgando 
improcedentes e uào provados os seus em-
bargos. 

Na egreja dos Remedios, rezou-se hon-
tem, ás 8 iioras da manhã, uma missa 
mandada celebrar pela famiiia do saudo-
so abolicionista dr . Antonio Bento, com-
memorando assim o anniversario do sea 
passamento. 

Ao acto compareceram parentee e ami-
gos do extincto. 

H o s p e d e s e v i a j a s t e s 

Ho.ped«r»m-«e bont .m, na Rôtisserie 
Sporttman, m ST«. Joué Aranha. Anto-
nio Alvaro, d». Vir i r» W*)<r e s r Clar-

MKZEd P r e ç o i 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S 
D E D E Z E M B R O 

HAVRE 

O mercado abria calmo com alta parcUI 
dc l i l ~ 

Ov;" '«s: dezembro, ?A '.'«; maio, 33 

HAMß'.'ROO 

O mercado abriu estável, com 

Oprões: dezembro, 23 '/«; maio, 29 í 
de 

r.OTOSES 

O mercado abria estável, com oa pr». 
ços Inalterados. 

OpQ-les : dezembro, 27[1, mal >, 

«OTA-TOBI, I . ) 

O marcado abria « t ave l com 01 p r « J 

;oa inalterados a 5 pontos mala baixa. 

ESTATÍSTICA S E M A N A L 

Stock 00« porto« dos Estadoa-V« 

"00, contra ÍM2.000 saneai 
Rntrejras «errrnaa«», KM.000, 

13.1 000 cacem. 
SappriüWEto vlaívei, U H M j 

i m <m a c c M 



TELEGRAMAS 
S E F 

0« « / « / . » j 

RIO, • 

< 6 sr. barSo do Pedro Alfonse nedlu 

. t t n i a a i o do eergo d t director do uwU-

Cto Berumlheraplc», deveudo part ir 

ovemento para a Europa. 

• O dr . Moura Carijó, jóia do» feito» 
4 « Fasonda Municipal, man jou lançar, 
• o protocullo um voto de pesar pelo 
Mllecluieuto do dr . Prudente do Mornos. 

Aa rnlssss ret tdas hoje naa sgrejas de 

M . Ã u e i a e o o da Candelariii. por alma 

M dr . Prudente do M o r a n tiveram bôa 

• m a c i a . 

Pediu demlssio do cargo de director 
4 a Eaeola Naval o vlee-almiraiite A i thur 
4 * Jocsfuitv passende o exercício no 
« o a dlructoV, cap iUo do fragata Mantos 
l i r i . 

Parece quo motivou esse pedida o nvi 

m do ministro da Marinha «obre aquella 
f «poels. 

O «r. Jaccguay foi ao palaelo do 
O l t t e te conferenciar com o sr. Rodri-
gues Alvea. 

A's 4 horas da tarde, foi chamado no 
Cattoto o sr. ministro da Marinha, que 
conferenciou longamente com o sr. ho-
4riguee Alvee. 

R IO , 9 

O advogado Le i t í o da Cnnha impetrou 
4o Conselho Supremo da COrte de Ap-

Í

a t l l M t o ordem de kabeas corpus nre-
Ü S R Õ eui favor do Berti oldo W e n 

• talMt, gerente da raaa Theodor Wille & 
. ameaçado do prlsilo por ter-se nega-
a U r i n a r deposito 

Companhia Sorocal) 
b f irma. 

O kabcat-corpus foi concedido. 

sc fô 'unrteSeando o «o-

r para • «ervlço «at ivo 

» ^ I T H f f f H P t > 1 0 P H H O - Q w t o - f W r a , 1 0 d e d e z e m b r o d e » 9 0 2 

doa títulos da 
Soroca"baua, caucionados úquel-

Chegou dessa capital, preso A requlsi-
( l o do dolegudo da 7 . * delegacia urbana, 
• «rabo Nangybe Elduzzi, aurtor de um 
f a r to de 4:000:5, de que foi victinia Jose 
Antonio do Avila, estabelecido no largo 

4 » Paço-
Nangvbe tinha ainda em seu poder 

•U962$ÍKJ0, uni relogio do ouro com mo-
« a l h a dc brilhautes, u a revólver Schimidt 
Wesscii, com cabo do madrepérola, uma 
bcagala de estoque, uma medalba de 
aaro e outros objectos guardados em 
ç m a mala. 

~ R IO , 9 

O i representantes d e S . Paolo noCon-
greaao Nacional mandam rezar amanhã, 
na «greja de S . Francisco, umn missa por 

I do dr . Prudento de Moraes. 

O sr. barão do R io Branco desceu ho-
j e de Petrópolis, tendo Ido logo para sua 
• • • « U r i a . 

A ' recepção, de hoje, compareceram os glistros do Chile, da Inglaterra, da Rc-
ilica Argentina, da Bolivia, do Perú, 
França o do Uruguay, e os encarre-

gados do negados de Portugal, da Alie-
macha , do Paraguay e da liussia, além 
d o muitas outras ness&as. 

esc. designou as quartas-feiras pa-
t a audiências ao corpo diplomático. 

Assumiu hoje, ao meio-dia, o cargo de 
4fcefe do estado-maior do exercito o ge-
nera l Coslallat, sendo recebido pelo ma-
n c h a i Cantuarin, que, em ligeira alio-
40(50, lhe apre/tentou o pessoal da re-
par t i r ão . 

Despedindo-se do todos que serviram 
í o b suas ordens, o marechal Cantuaria 
(o i ao palácio do Cattcle apresentar-se 
ao ar, presidente da Republica. 

O general Costallat. logo que tomou 
•peso, fai conferenciar com o sr. minis-
t ro da Guerra. 

R IO , 9 

N o dia 14 do corrente realisa-se na 
iUAnilA ÜO Duloftg® a grnndu feota TO-

neciana em honra ao barão do Rio 
Branco." 

* Fazem-se grandes preparativos para 
esta fostu, devendo iicll.i tomar parte 
representantes de qnasi todos os grupos 
'de regatas desta capital, além de mui-
tos particulares. 

A festa promette ser esplendida, n 
ju lgar pelas anteriores que tem havido 
«aquc l ia mesma enseada. 

R IO , 9 

Deu-se hoje nesta cidade mais um des-
astre . Desabou a ponto da Ponta do 
f l a t toso , onde está o paiol do pólvora 
i o ministério da marinha. 

R IO , 0 
Senado. 
H a hora do expediente, foi lida uma 

fcetiçâo da viuva do capitão honorário 
Teixeira Coelho, morto em combate. 

Nessa petição, a viuva icquer ao Con-
gresso umn pensão. 

E m seguida, pediu a palavra o sr. 
marechal Almeida Barret , para com-
mentar o artigo 42 da Constituição, que 
t ra ta da attribuição conferida ao vice-
presidente da Republica, quaudo preside 
0 Senado. 

O orador, criticando a elasticidade que 
• e tem dado áquelle artigo, diz que o 
Vice-presidente immiscúe-sc nos negoeios 
da economia interna da casa. 

Nesse sentido, s. cxc. manda á mesa 
uma Indicação tendente a cohibir tacs 
abusos. Acceita pelo presidente, esta in-
dicação loi rcmcí t i ih ú comuiissfio de 
Poderes, para interpor parecer. 

Passnudo-so á ordem do dia, forain 
approvados dous projectos sem impor-
tânc ia . 

E m seguida, entrou em segunda dis-
cussão a proposição da Camara auctori-
Bando o poder executivo a conccdor nova 
reforma ao capitão-tencnte reformado, 
com honras de capitão do fragata, Esta-
nislau Prlzewodowski. 

Nessa parte da sessão, falou ainda r 
• r Arthur Rios, sendo depois approva-
da aquclla proposição. 

Amanhã, devo entrar em discussão 
lessa casa do Congresso o orçamento 
l a Receita. 

Kat t a m b m 
ciissto um projeeti 
rvrno a reverter para 
da urmadn ao posto da centra-ulralronte, 
•ein pNja iao do quadre, • ar, contra-
alniirante reformado Paiva Legel, orando 
«obre o projecto o sr. Barbosa L ime o 
o sr. Bueno de Andrada. 

R IO , 0 

O sr. Leopoldo de Bulhfles oonferen 
ciou hoje uo Thesouro <-otn os sre 
Barata Ribeiro, Kellshello Freire, Castro 
Maya n Elpídio de Mesquita. Indo depois 
presidir n jnnta administrativa da Caixa 
uo Aiuort isaçãu. 

RIO, 0 

Nadn ha positivamente resolvido sobre 

o Bauco da Republ ica . Apenas ratá as-

sentada a conservação do dr . Castro 

Maya. devendo ser assignado hoje o de-

creto alterando o regimen Interno do 

banco. 

O decreto de exoneração do vico-alinl-
rante Jaceguay, director da Escola Na-
val, sei A assigmulo uo próximo despacho. 

Segue para 8antoa no dia 12, a bordo 
do Pfaneta, o major Villeroy, lovando 
.10 praças, para pmseguir nas obras de 
fortificação do porto. 

O É M M t , » 

Totcgrainraa 4a R U aff ixed« haja, ao 
• l o dia, na Aaao*la«lo C o a m a M t l : 
Entradas IT.000 
Embarcadas t 8.OSO 
Mercado, sastent ldo, 

' SANTOS, 9 

RÍKDIUENTO« r i s c a m 

Alfandega 181:1769081 

AVr< bedoria de Keltdat 

Exportação 
Imposto 
Estampilhas 

S o m m a . . . . 

Em egnnl data do 1901 : 
Recebedoria 
Alfandega 

Foi exonerado do logsr de comuian 
dnnte da guarnição de Bagé o coronel 
Godolpll lm. 

Appareeeram diversos casos de beri-
beri na Escola Militar do Brasil . 

O ministro da Guerra mandou fazer di-
versos melhoramentos no edifício. 

Assumiu o cargo de intendente geral 

da Guerra o general Arthur Oscar. 

SANTOS, 9 
Durante toda a noite passada, houve 

diversas conferencias entro o directorio 
governistn local, auetoridados munlcipaes 
e policiaes, no infuito de obstar que se 
désse a explosão da mina do Jabaquara, 
projectada p i r a mu destes dias. 

A' noite passada, foi o morro do Ja-
baquara guardado por uma força de 10 
praças de cavallaria, cotnmandudas pelo 
tenente Fonseca. 

Nas reuniões politicas, ficou decidido 
quo a explosão não se daria , custasse 
o que custasse, uiesmo com o emprego 
dn força. 

Hojo, ao meio-dia, o dr . Malta Car-
doso iutendonto municipal, officiou A 
Companhia das Docas, intiinando-n a 
mandar entulhar a mina do Jabaquara c, 
so não o fizer, clle o mandará fazer pelo 

essôal da secção de obras da Camara 
iunicipal e corpo de bombeiros. 

Aceresceutou que, caso obedecesse & 
intimação, a Companhia devia enviar-lhe 
um doemnento, assigundo pelos seus su-
perintendente, engenheiros e testemunhas, 
aff imiaudo se a explosão não se daria 

eompromettendo-se a entulhar a minu. 
Caso essa intimação não seja cumpri-

da, a força policial acha-se toda aquar-
telada c, ás 4 horas da tarde, seguirá 
para o Jabaouaru pelas ruas mais cen-
trums, pedindo ao povo que a acompa-
nhe para auxiliar a destruição da mina. 

A's duas horas da tarde, foi distribuído 
o seguinte bolet im: 

Ao povo>—No intuito do evitar qual-
quer calamidade publica que pudesse re-
sultar da explosão da mina do Jabaqua-
ra, as auctoridades nnmicipaes e poli-
ciacs, de accôrdo com ns auctoridades 
superiores do Estado c em couformidado 
com o que dispõe o codigo do posturas, 
resolveram ordenar o entupimento da re-
ferida mina, serviço que será feito hoje, 
ao meio dia, pelo pcssdal da Intcudeucia 
Municipal 

Constando quo os interessados preten-
dem impedir este acto dc prudência o de 
humanidade, previue-se no povo para, em 
caso dc necessidade, prestigiar as aucto-
ridades loeaes, dando-lhes força c ninpitro 
para o comprimento desta medida de 
ordem o do solidariedade humana .— 
Santos, 9 de dezembro de 1902. • 

67:020fS94 
1710 
000 

490JÍ710 
7$l 

67:5181$ 904 

281:531.1110 

29:416SÜ00 

Entraram, do norte, os vapores Rns-
hit, MidiUtcH, Saliiita Granara s Ki-
le, o do sul, Cunoiti e Ratcmta. 

SANTOS, » 

Movimento do porto. 
Entradas : 
Vapor nacional Alexandria, proceden-

te do Desterro, 6 dias de viagem, com 
vários geueros, consignado a i íodolpho 
M. Guimarães. 

Vapor naclo.,al ltamena, procedente 
do Porto Alegre, 7 dias de viagem, com 
vários géneros, consignado a Avelino Sil-
va & C . 

Vapor ingler. Clyde, procedente de Bue. 
nos-Ayres, 3 dias de viagem, em transi-
to, eousignado a I I . El l is & C . 

Vapor allcinão Korderucg, procedente 
de Bremen, 3 1 dias de viagem, com vá-
rios generos, consiguado a Zerrener, Bil-
low & C . 

Sabidas: 
Vapor nacional Alexandria, para o 

Rio da Janeiro. 
Vapor ihglez Clyde, para Southam-

pton . 

A' porta d\íl Tribuna foi afíixado o 
seguinte : 

• O dr . intendente espera resposta do 
um oflicio enviado á Companhia dns 
Dúcas, que até á 1 hora da tarde não 
tinha respondido, para então executar 
nquella ordem. 

O dr. Ewbank da Camara, engenheiro 
fiscal do governo federal junto á Compa-
nhia das Décas, declarou que está do 
accordo com as medidas do d r . Inten-
dente. Se até ás 4 horas a Companhia 
não tiver respondido, partirão para o 
Jabaquara os trabalhadores inunicipacs 
e bombeiros.» 

O Marin de Samos também uffixou 
o seguinte : 

«O dr . intendente municipal acaba do 
reunir em sua rcsidencia os srs. verea-
dores, para lhes communicnr ns provi-
dencias que huvia tomado sobre o pro-
jecto da explosão da mina do Jabaquara. 

Nessa reunião ficou resolvido o cum-
primento do codigo de posturas, tendo 
sido expedida intimação, cm lermos 
energicos, para obstruir a mina, sob 
pena de ser esse serviço feito pelo pes-
soal das obras da Camsra.> 

O que acima deixei narrado evidencia, 
mais umn vez, que n chninaua imprensa 
opposieionlsta batalhava pela b6a causa, 
quando denunciou ás auctoridades o ao 
publico os planos da Companhia Docas. 
Do resto, ella não podin ter, em seme-
lhante caso, preoccupaçíies partidarias, 
não só porque não aproveitavam á causa 
que defende, como porque não «« con-
cebo que se faça politica exclusivista c 
tacanha, quaudo estão cm jogo a vida c 
a propriedade do uma graúdo popula-
ção. 

As auctoridades o os elementos politi-
ticos governistas estão agora convenci-
dos de que as increpações feitas às fo-
lhas tidas como opposlcionistas forain 

NOVA-YORK, 9 

Telegrnmmai de Caracas informam 

que, após a entrega do •ult imatum*. 

»essôal das leguçQrs da Alleinanlia e da 

nglaterra retirou-se immediatamente pura 

La Guayra, onde embarcaram todos em 

vasos db guerra das respectivas nações 

L O N D R E S , 9 
O Moruiun-Po&t publicou um tele-

grnmma dc Washington noticiando que 
departamento do Estado approva com 

pletauiente a apresentação de «ultimato* 
pela Inglaterra e pela Alleinanlia ú Re-
publica de Venezuela. 

Os funecionarios do departamento do 
Estado, accreseenta o referido telegram-
ii n, julgam quo os marinheiros inglezes 

uüemães oceuparfio a Alfandega venc-
zuelaua até que o general Castro queira 
attender ás reclamações des duas nações. 

Accresceuta ainda o mesmo telegrain 
ma que o ministro de Venezuela em Was-
hington está informado do que o gover-
no dos Estados-Unidos não iuterviria, de 
modo ulgum, na questão. 

LONDRES , 9 
Todos os jornaes desta capital, em ar-

tigos publicados esta manhã, approvam 
o procedimento do governo enviando um 
«ultimatum» á Venezuela. 

O Times diz que a declaração do sr. 
Balfour a respeito do «ultimatum» foi 
nmito bem recebida em Washington. 

O mesmo jornal espera que o general 
Castro ccderã tis intimações que lhe fo-
ram feitas, sem haver necessidades de, 
por meio dos vasos de guerra, recorrer-
se ás medidas entremas. 

PARIS , 9 

O sr. Emile Loubet, presidente da Re-

publica, embarcará no dia 14 do abril 

proximo futuro para Marselha, com di-

recção á Argélia, de onde regressará a 

Paris uo dia 30 do mesmo rnez. 

LONDRES , 9 
O Standard, cm sua edição do hojo, 

publica uin tclcgrarama do son corres-
pondente em Bruxellas informando que 
o imperador Mcnclick pretendo dar a 
uni syndicato frunco-belga a concessão 
de uma estrada do ferro cm Ilarrar-Ad-
dis-Ababa, ua Abyssinia. 

MADRID , 9 

J á foi recebida pelo governo a nota 

do Vat icano; guarda-se, entretanto, o 

maior sigillo sobre o seu conteúdo. 

CORUNHA, 9 

Tclegrapliain de Carri] que dous guar-

das civis foram aggredidos por um gru-

po de paizanos. 
Para se defenderem, foram obrigados a 

usar das armas, ficando um dos guardas 
ferido c perecendo ua lucta um dos pai-
zanos. 

Ficaram ainda varias pessôas feridas 

L ISBOA, 9 
Fornin recebidos neste porto 210 bois 

procedentes da Republica Argentina. 
Morreram, durante a travessia, quatro. 

Esses bois foraui vendidos immediata-
mente uo mercado gural, contribuindo 
paru a baixa das carnes portuguizas. 

R I O , 9 

approvada 

pediu 
j disci 

Camara dos deputados. 
Aberta a sessão, foi lida 

> acta <la sessão anterior. 
Passuudo-so ao expediente, 

palavra o sr. Bricio Filho, que discorreu 
•obre o arrendamento da estrada de fer-
r o Minas e Rio e sobre outros assum-
ptos . 

O orador, referindo-se ao novo horário 
da Companhia Leopoldina, censurou-o, 
por julgnl-o prejudicial aos operários e á 
pequena lavoura. 

Terminando o seu disenrso, o orador 
pedia providencias contra o acto do go-
verno demittindo -18 operários da Com-
panhia Minas o Rio, e diz s. exc. que 
rfcebeu desses operários um telegranuua 
stn quo se queixam dessa demissão. 

Oraram ainda os srs. Bueno deAndra-
Aa e Paula Ramos, qne declararam ha-
T e r recebido idêntico telegramina. 

Passando-se á ordem do dia, foram ap-
r o v a d o s vários projectos e, em segunda 
discussão, o qne considera, afim de gosa-
jrein dos favores da cabotagem com pro-
duetos agricolas de fácil deterioração, o 
á n u c a r , a farinha, o charque, o fumo. o 
arroz, o feijão e outros. 

Foram também approvados os seguin-
tes projectos: abrindo ao Ministério da 
Marinha um credito de 2110:000$ para 

^
mnisar o Banco da Republica das 
esas feitas com recepção dos offi-

aiaes chilenos e com os funerae9 dos ml-
' t ros chilenos aqui fallecidos; abrindo ao 
Ministér io da Justiça credito de réis 
J~79:f)l!>|i para indemnlsação á Imprensa 
Nacional por trabalhos feitos na publica-
ç S o do Codigo Civil: concedendo a diver-
sos a coustrucção de ums estrada de 
fsrro subterranea que ligue esta capital 
t Nictheroy. 

, Passando-se 1 discussão do projecto 
• A r o a expolslo dos extrancelros, ora-
r a m oa srs. Medeiros o Aibuqnerque e 

J b j d i a o Loreto. 

E m segunda parte da ordem do dia, 
aearrada entre outra» a 8 " disens-

do projecto ab r i ndo am credito 
,44» Ih» mr» m 1.253:114*241 

I a pagamento de dividas de 

ST*EZ 

injustas e prcciçiladaB. 
Une o exemplo aproveite, é o quo se 

quer. 

SANTOS, 9 

Está definitivamente assente quo na 
proximn reorganisação da policia local 
serão nomeados paru 1" supplente o sr. 
Jonas Soares e para 2", o sr. capitão C . 
Tavares. 

O partido governista conta que o dr. 
Alvaro Motta continue como 1° supplente, 
ao que a activaauctorldadc não aunuirá. 

Estou vendo que a futura policia será 
uni desastre já desde o seu inicio. 

Na madrugada de hoje, fallcccu no 
hospital da Santa Casa de. Misericórdia, 
onde fôra recolhido, o luenor Augusto 
Nunes Guardado, r iet ima*do desastre de 
hontem, ás 7 horas dn noite, na linha de 
Sáo Vicente, conforme telcgraphei. 

No largo do Rosario, n. 1, o sr. Ra-
miro Vianna inaugurou hoje uma casa 
de objecto para presentes denominada 
fín~ar dn Poro. 

A' imprensa aquclle negociante offe-
receu um copo dc agua . 

SANTOS, 9 

Até a hora marcada, a directoria das 
Docas não havia respondido ao officio 
do intendente municipal . 

A's 4 horas da tarde, seguiram para 
Jabaquara 50 homens da secção de obras 
da Camara Municipal, 17 do corpo dc 
bombeiros, 30 da limpeza publica, 35 
praças de iufantaria e 15 do cavallaria 
de policia, commandados pelo tenente 
João Pereira da Fonseca, auxiliado pelo 
alferes Barbalho. 

A força estava competentemente em-
balada. 

Egualmente, seguiram as auctoridades 
munlcipaes e polieiaes. 

Chegados ao local, procedeu-se ao en-
tupimento da bocca do tunnel, sem ha-
ver a menor resistencia. 

N J o compareceu o pessoal snpcrior 
das Docas. 

Consta que a companhia de Docas vai 
requererá Ca-nara uma indemnização de 
qmnhentos contos de réis. 

Estão finalmente confirmados mens te-
legrammas e corresponderias anteriores. 

SANTOS, 9 

Taxas que vigoraram Boje para vales 
ouro da Alfandega: 
London Bank I I 13(16 
British Bank 11 25)32 

Brsstlianisclie Bank 1 1 13(1« 
Banco Commereio a ImlnsYia 11 25(32 
Biver Plate Bank u I 3 i l « 

BERL IM , 9 

O líeiehstaf] rejeitou, por 225 votos 
contra 50, n moção Singer, sobre o pro-
cedi..icnto da mesa censurando um col-
lcga. 

L ISBOA, 9 

O sr. José Luciano 

ccpçtto á sua chegada a esta capital . 

Abalas publioaMos as rsstsa 4o n w r 

• o interposto pelo dr . procurador —c 

clonal, da sentença 4o j u i i federal ao 

prooeaso do consplraclo. 

Damos a seguir as razOea apresenta 

daa pelos drs. Vlllnbolw, como ud voga-

do do denunciado sr. Antonio Loureaço 

Correis, e a i do dr . José Aranha, oomo 

advogado de outros denunciados. 

O tal processo, sem embargo de rs 

curso do dr . procurador, i um processo 

morto . 

O Supremo Tribunal n l o pôde deixar 

de eouflrmar a sentença reoorrida, oujos 

fundamentos são liidestrucllveU. Mas, co-

mo se trata de um processo que envol-

veu tanta gento o tornou-se t i o notorle, 

julgamos satlsfar.er a curiosidade publica, 

dando Inserção ás peçaa que se ceguem : 

U N Z A P H « l o l t e m i r s u 

Borrgio Supremo Tribunal Federal 
O despacho de fls. julgando Improre 

dente n denuncia apresentada contra os 
indiciados—é o epilogo da altitude fran-
camente hostil manifestada pelo juiz 
suiinnarianto ao orguin do Ministério Pu-
blico nesta secção. 

Não desejo comraeutar o referido des-
pacho, quo fugiu á prova apurada nos 
autos, e, resvalando pelas sinuosidades 
de conside! audot dúbios e perigosos, 
caliiu no absurdo extraordinário de affir-
niar que não são passíveis de pena 
aqucllcs quo maleriuliminto tcuturaiu gol-
pear u Repub l i c a i . . . 

Ora, tão notável u tão imprevista do-
claração subscripta pelo m . juiz, quo 
ropresenta uma purcelm do proprio po-
der publico, devia ler sido feita ua oc-
casião ein quo foi offerecida a denuncia, 
pois aaalui pouparia tauto trabalho, tun-
ta despesa o tanto dissabor I 

Preferiu, entretanto, decretar clneocnta 
o tantas prisões preveutivas, sem ao mo-
nos ouvir o ministério pubiico; entendeu, 
em sua alta sabedoria, receber a denun-
cie, sem a mais leve emenda ou rcstric-
çâo, para, arinnl, depois de arbitrnriamen-
to encerrar o summario, aurprehender a 
todos com a inopinada affirmação de qut 
o dclicto narrado uu denuncia tlnlm dei-
xado de ser delicio, desde 24 dc feverei-
ro do ISi l l—isto é, desde a promulgação 
da Constituição republicana 1 . . . 

Ali 1 talvez no espirito do magistrado 
tivesse luzido a consoladora Idéa do quo 
a estabilidade da Republica não repousa 
sómente uo Codigo Penal, mas, priuci-

0 prenants ran 
M $ a s i a 4a dr 

m onerar dar vl 

4 n . Ministros : 

representa aneaas 

• roosra inr aa<< louai' 

D ava rw dar vids a um cadáver. 

Ora, n a 4MIIIÍO humano, IMO 4 Impôs-

N l o nraolaamot, pois, de accnmular, 
neste nfomeato, uma si> paluvra ao aue 
escrevemos sut nossas raiões Jé citadas 
de ria. 831 a H l» v . 

N l o precisamos dizer cousas que ex-
celleaaein ao que disse o lllustrsdo j u k 
ti QIIO em sua eentouça, nem ha para os 
denunciados melhor padrão de defcaa do 
que casa mesma defesa, pel# força de 
seus srgunientos, pelo auerto doa seus 
conceitos, pela lógica de sua conclusão. 

Demais, para que cançar a attenção 
dos illustrados juizes, que do recurso 
Vto eònlteeer, abundando ein largas con-
slaersydes sobre as questões de facto e 
ds direito, neeto processo agitado, so o 
dr . procuradbr, apesar do selo que re-
vela pela cansa da Republica, n l o ad-
duzlu um sd argumento, uui só motivo, 
uma só razão, ein justificativa do recur-
so que luterpoz ? 

Interessantes são os pontos de Direito 
enunciados lia siutença recorrida o por 
nós, advogados, discutidos neste pro-
cesso. 

O dr. procurador aecclonsl, porém, 
sem embargo da obrigação que assumiu, 
pela interposição do recurso, do dis-
cutll-os, nem sequer do levo os t o cou . . . 

Entretanto, sd a questão preliminar, 
susoituda ein nossas razoes o acceita ua 
sentença recorrida, dava loger a umn 
longa dissertação, offerccla ensejo pnra 

r . procurador mostrar o seu cabedal 
sclentiiico o os dotei do seu talento 

O a r t . 107 do Codigo Penal ein 
capitulou o dr. jiroc. o crime que 
objecto de sua denuncia, estabelecia 
pena de banimento pura os cabeças ou 
chefe! do movimento rcvoluciouario e a 

que 
foi 

do pr isão por 5 a 10 auuos aos 

Eatmente, no peito dos verdadeiros repu-

licanos, que saberão dcfendel-a a todo 
o transe o por ella derramar o seu sau-
gac, independente de interpretações frias 
aa lei, mas iuspirudas pelo sentiiuonto 
grandioso do patriotismo, que vivifica, 
elova o fortalece.. . 

(Auizera analysar, peça por peça, estes 
autos; patentear a incuugruencia que re-
sulta dc quasi todos os despachos profe-
ridos, que s io , em sua maioria, flagran-
temente contradictorios outro si; provar 
que existem, nítidos e incontestáveis, os 
elementos constitutivos dn figura jurídi-
ca definida pelo art . 107 do Cod. Pe-
nal; salientar a procedcncia dos recursos 
interpostos por esta procuradoria des 
despachos arbitrnrios que coarctaram a 
justiça e constituírem verdadeiros trvp:-
ços para o esclarecimento da verdade . . . 

Peço, porém, vénia para não o faíer. 
Destes autos viii ter vista o sr. procura-

dor geral da Republica c, por certo, s. exc. 
o fará com muito maior brilhantismo c 
sabedoria oue o humilde orgam do Mi-
nistério Publico nesta secção. 

A defesa da Justiça Federal, perauto 
o mais elevado Tribunal da Republica, 
foi iuspiradamente entregue a s. exc. 

A notável cultura do seu pujante ta-
lento, o acrisolado pntriotismo e abnega-
ção pela causa publica, que revolou nas 
espinhosas posições sociaes que lhe fo-
ram confiadas, são a inaior garantia 
para a Justiça Federal, que, pelo inenos, 
precisa mostrar quo continua a conside-
rar como dclicto o attentado á Consti-
tuição brasileira o a fôrma do governo 
que rege a nação. 

Egrégio e Supremo Tribunal I 
Não preciso invocar o vosso patriotis-

mo, nem estimular o vosso zelo o sabe-
doria no julgamento do presente recurso; 
tnnis alto que o Ministério Publico vos 
fala a própria Republica, ella que é a 
encarnação mais viva c brilhante do Di-
reito e da 

JUSTIÇA 

S. Paulo, 14 de novembro do 1002. 
U procurador da Republica 

Bernardo dc Campos 

Srs. Ministros do Eurcgio Snp. Tri-
bunal Federal.—Ein prol dos denuncia-
dos, ou, antes, cm prol do Direito, já 
faiámos nestes autos a lis. 831 a 830 v. 

Tudo quanto dissemos, cutào, todas as 
questões por nós aventados, todos os 
princípios de direito por uós expostos, 
tiveram a mais solenne consagração na 
brilhante sentença recorrida, cujos consi-
derandos, de clareza Incxcedivel, logica-
mente irrepreheii8lvcis, : sscnUin sobre 
base jurídica Indestructível. 

O proprio dr . procurador seccional, 
sem embargo do extraordiuario esforço 
que tom feito para amparar n sua de-
nuncia, estacou dcaule da sentença, on-
cnrnndo-a, admirado talvez, dc haver 
juiz capaz de n proferir, nestes tempos 
de fraquezas e viiclllaçOes, sem ter a co-
ragem de analysar, á luz da sciencia, os 
seus motivos, para repcllir a sua touelu 
são. 

E ' por isso que se sentiu sem força3 
e sem meios para demolir uquella sen 

rcoa, 

A Çous l i lu lç lo de 24 de fevereiro, cm 
s e u « l . 7 2 , | 20, aboliu a peua de bu-
nlmej to, seui a substituir por outra . Is to 

Sostt pergunta-se: que peua .se havia 
e aj pllcar na especlo ? 
Ao"que parece, na opinião do dr . proc., 

supprlmida a pena de banimento, devia 
ser applicada, iudistinctaiucutc, aos cabe-
ças e co-réoi, a peua estabelecida cm 
2* parte do ar t . 107: reclusão por 5 a 
dez aunos. 

Mlk. com que fundamento? 

O Codigo Penal véda de modo expres 
so (oda interpretação ext< nsiva por 
analogia ou paridude : ar t . 1 . ° . 

Kièc mesmo Codigo estabelece que 
nin^aem pôde ser punido por fuclo que 
não Unha sido anteriormente qualificado 
crime, liem com penas que uão estejam 

l i 

EslA inaarragado 4 * serviço 4« vao 
oinaclo contra a varíola, «a Directoria 
do Serviço Hesitaria, das I I 4* * <ls 
terde, o Inspecter saaitarlo d r . Cunha 
Vuesoucullos. 

+ • . 
Ketnm-ss as scguinUa missas t 
A ' i 7 horas, ns c g i í j a do B. C o r a j l o 

dc Josui, per alma do 4. Perpetua dc 
Jesua; 

A's 8 horas, na egreja da Bõa Morte, 
por aluía do d . Cnnoldu Barbosa. 

+ • 
25 contos por 2 $ , tal é o annnnclo 

que faz a feliz agencia geral des lote-
rias da capital federal, do sr. Julio 
Antnues de Abreu, á rua Direita, 89. 

l 'ara 20 do corrente, lemos o grande 
premio de 600 contos, rnjos bilhetes es-
tão sendo vendidos com grande rapidez. 

Aproreitem. 

Os srs. Le i o de Moura & C . , com-
merciantes Importadores, coin casas á 
rua da liõa Vista, 9-A, nesta capital, e 
á rua Quinze do Novembro, 48, ein San-
tos, enviaram-nos très garrafas do ma-
gnifico vinho do Porto Delicia, uma das 
muitas marcas espcciaes de que aaiielles 
coniiiicriiantes são únicos importadores. 

O vinho Delicia & mesmo uma delicia 
o terá por certo a ncceibição a que a sua 
superior qualidade dá direito. 

Participando que acabam de rece-
ber um grnude sortimento de brinque-
dos, enteites para arvoree do Nata l e 
trabalhos diversos, mines. S. Rchoeler & 
Filha enviaram-nos uma elegante o multo 
bem acabada almofadinha para alfinetes. 

Agradecendo a delicada offerts, lem-
bramos aos leitores quo a casa de mo-
das daquella firma á A r u i da BSa Vis-
ta, C8. 

P A L C O S B S A L Ò B S 

operarias de ena lahi iea e m l l a 4* 
3| , por faltas n le Justificadas, eetai ee 
d sela rara oi ants-haateiu a « gréve pailfl» 
ia , abandonando I s o l f l u i u s . 

Hontem, po r4« , uma oonmlselo en 
tendeu ee oom u sr. Penteado, a oonfor-
uiando-se oom a medida adoptada, unira 
e exclusivamente p i r a n l e prejudicar ao 
andamento de grandes eneommendas, re-
solverem lamedlsUmci i te voltar ao tre 
bailio. 

Não houve Intervenção policial no ca 
so, por tor us grevistas chegado a uui 

accOrdo com aquclle industrial . 

MAU 1'ASSAUO— fluspreoocupado, sem 
melo de occupação, João Rodrigues Ca-
nário pautava os illns u llanur pelas 
ru is da cidade, filando aqui uin cigarro, 
acolá um café de um amigo ou par 
cairo. 

Hontem, ás 10 horas da manhã, des-
cendo a rua da BAa Vista, den o Cená-
rio para conquistador, o dirigia gracejos 
aos transeuntes, faltando com o respeito 
devido ds famillas. 

O guarda rondante, nesse acto, deu-
lhe voz de priaão o o Canário, que 
•nau passaro, fugiu, euiburafustando em 
um botequim dequellu rua. de onde, a 
custo, foi retirado pele policia e condu-
zido á presença do d r . Fedro Arbuei 
Júnior, 2" delegado. 

Resultado: o Canário foi engaiolado. 

V I D A E S C O L A R 

L ISBOA, 9 

Completamente restabelecido, o sr. F . 
Mattoso assistiu hoje á sessão do Minis-
tério e tratou dos negocios das Colo-
nias. 

Os jornaes da manha publicam longos 
artigos sobre o anniveraario da morto do 
Almeida Garrett . 

PAR IS , 9 

O Fifjaro publica hoje uma noticia 
di/.enio que :nme. Humbert o Daurignpc 
chegaram ao Pará, no Urasii, uo dia 18 
de jmiho deste anno. 

No Pará , disseram ter ido da Martini-
ca e reembarcado no dia 23 do mesmo 
mez. 

^ M A R S E L H A , 9 

Commimicam que os armadores r.ão 
querem acceitar as novas condições im 
postas pelos grevistas. 

NOVA-YORK, 9 

Noticiam ter-se dado terrível explosíío 
em uma mina de Wtlkesbaue, matando 
17 pessoas. 

V IEXNA , 9 

Foi apresentado ao Parlamento húnga-
ro um projecto de lei acceitando as de-
cisões da conferencia assucareira dc Bru-
xellas, 

TANGER, 9 

Uma tribu dc Indígenas atacou dc sur-
presa o exercito do sultão, causaudo-lhe 
perdas consideráveis e obrigando-o a re-
troceder. 

PAR IS , 9 

* 0 Conselho de ministros, reunido no 
palaefo» do Elyseu, decidiu encarregar o 
almirante Rouvier de propôr a arbitra-
gem para soluQão da gréve de Marse-
lha . 

A V U L S O 

BATATAES, 

brillic nte o resultado dos Foi onuiEnie o resiutauo dos exa' 
terceira cadeiras da 

«Cfl la agrícola, hoje realisados perante 
as auetoridades, grande numero de pes-
soas, e • iospector agronomico. 

Por doente, faltou o dr . Domingos d« 
Moraes, que telegraphou, saudando a es-
cola. 

A festa caason optima impressão 
Oraram: e inspector agronomico, o di-

rector da escola, o representante dwrta 
folha e o alumno Del duque em nome de 
seus collea>a.— Re<J«c$Jo da tomarem. 

e sciu meios para acmoiir aguei, 
teve brilhante re- tença, que ao sou prolaíor faz honra ; 

esquecido, por ventura, de sou cargo, 
mas bem lembrado do seu republicanis-
mo rubro, investiu contra a possôa do 
juiz em amargas recriminações, som res-
peito pela toga dc um tuo alto repre-
sentante da justiça. 

Nào é nosso intuito censurar o dr . 
procurador da Republica pelo enthusias-
nto republicano de aue fez timbre cm 
dar p rovas . . . cscriptas. NSo. 

Nem levamos u mal quo s. s. decla-
rasse, em tom serio o grave, como fez, 
quo está promj-to a derramar stu sangue 
pela Republica, nesta época ein que nem 
sôro ha quem por ella derrame ! 

Essas declamações são innocentcs, a 
ninguém ia/, offensa. 

O que, porém, não nos pareceu bem, 
nem a s. s. era licito, por nào condizer 
com o seu cargo, foi essa attitude fran-
camente aggressivu contra o meritissimo 
juiz, só porqoo est'', em vez dc Ir a pa-
laeio penir senha, pura dar vida a um 
pr-icesso nascido morto, obedeceu aos di-
et ames de sua consciência, mandando en-
terrar o finado. 

Acha o dr . proc. em sua zanga que 
só tarde dispertou o meritissirno juiz, pa-
ra vêr que o art . 107 do Codigò Penal 
fôra mutilado pelo art. 72, § 20, da Con-
stituirão republicana; que ' t a rd io foi o 
seu reconhecimento d«: falta de provas em 
relação ú existencia do i rime denunciado; 
que nada disso viu o juiz quando rece-
beu a denuncia, quando assignou os man-
dados de prisão preventiva requisitados 
pela policia. 

Estas recriminações, que traduzem o 
pesar republicano que ao joven proc. da 
Rop. causou a sorte do processo, o in-
suecesso de sua denuncia apenas uin facto 
põe em evidencia: é que a denuncia não 
devia ser recebida por inepta. 

Só isso. Sabe, ou, antes, conhece o dr. 
proc. aquclle antigo brocardo: a justi-
ça de Deus tarda, mas não falha. Que 
muito é, pois, que tardasse a justiça do 
i lhutrado prolator da sentença recorri-
da, se a propria justiça divina também 
tarda ? 

Releve-nos o sr. dr. proc. essa obser-
vação: em vez de investidas contra o 
juiz, em logar dc recriminações mais ou 
menos azêdas, antes era o caso de s. s. 
demonstrar, argumentando com a scien-
cia, apoiando-se em disposições de legis-
lação criminal brasileira, pedindo auxilio 
aos mestres, invocando opiniões de es-
cripíores, que a sua denuncia foi molda-
da nas normas jurídicas consagradas e 
que a sentença recorrida não deseança 
sobre solido alicerce, cimentado pelo di-
reito. 

Isso s. s. nâo fez. Em suas razões de 
recorso nào adiamos o que refutar, em 
relaçfio ao mérito da denuncia, porque, 
neste particular, que, aliás, é 9 ponto pre-
ciso que devia ser ferido, aqueilas razões 
gfio de orna aridec só compararei, data 
vénia, á tridea do Sahara, nos logares 
em gut c i o ha oas ia . . . 

previamente estabelecidas: urt .c i tado, 
1 .* . parte. 

E para tirar toda duvida, em maté-
ria tfio g r a v o , nccresceuta o Codigo Pe 
n a l : Nenhum crime será puuido com 
penas (maiores ) ou menores) superio-
res ou inferiores ás que a lei impõe pu-
ra repressão do mesmo, nem por modo 
diverso do estabelecido nella, salvo < 
caso cm quo ao juiz se deixar arbítrio 
a r t . 01. 

Foi com fundamento nas disposições 
acima citadas que o illuslrado nrolutor 
da sentença recorrida—o coui cilo nos 
autos, formamos o seguinte raciocínio: 

Se a Constituição aboliu a pena dc ba 
nimento único estabelecida uo ur t . 107 
para os cabeças, se nenhuma lei poste-
rior providenciou no caso, creando nutra 
pena, não ha pena para os cabeças, 
naliypothcso do art . 107. 

Estender a clles a pena estabelecida 
para os co-réos0 é intcrprelrr ex.ensiva-
mente a cspccie. por analogia ou parida-
de: is:;o é prohibido pelo art . 1 . ° do 
Codigo. 

Appliear a pena de reclusão, cstabele-
cida para os eo-réos sob o fundamento 
do qfle é uma pena menor que a suppri 
mida e assim nté se favorece ao dcli-
quente ? 

Contra isso se oppõe. o ar t . 61 cita-
do. 

Se nào ha penas para os cabeças, po-
de haver para cs co-réos ? 

A figura juridicu do art . 107 snppõc 
duas ordens dc factos essentiaes: cabe-
ças c co-réos. 

Sjvn o concurso dessas duas ordens dc 
a g w c s , nào ó possível o cri a o previsto 
no a tado ar t igo . 

Ora, se um desses factores desappa 
recou pela disposição constitucional, pe-
receu o proprio crime, cuja existencia 
depende dessas duas ordens de factores, 
como effeito depende de causa. Conclu-
são: uinguoin pode ser punido como 
curfto nas penas do art . 107 do Codigo 
Penal. 

Mas é absurdo deixar impune criine 
dessa natureza ? 

Nào o sabemos. 
Mas podemos nffirmar que, se ha nis-

so absurdo, 6 dos menores que a Repu-
blica tem produzido. 

Mas, para que havemos do discutir es-
tas e outros questões, se j ã declaramos 
que não lia mistér nada accrescentar ao 
que já ficou dito nos autos ? 

Sr a. ministros 

De 89 para cá, grande leni sido a 
na cavada, dia a dia, cm nossa putria 
pelo governo republicano. 

Tudo quanto o trabalho incessante, in-
telligente c patriotico dos brasileiros ha-
via conseguido, desde a nossa indepen-
dcncia, tem sido demolido, aos golpes da 
picareta republienna. 

E ' preciso, para que de todo nào nos 
dcsfalleça a esperança de melhores dias, 
que alguma cousa se conservo integra, 
no meio dos escombros por toda a parte 
amontoados: é a Justiça representada pe-
lo Poder Judiciár io. 

Do mais alto representante dessa Jus-
tiça? e;pera-se a confirmação da jurídica 
sentença recorrida, por ser essa o maior 
reclamo do 

DIREITO 
S . Paulo, 21 de novembro dc 1902. 

O advogado dr. José Aranha 
Estampilhas 900 rs. 

Eyreyio Supremo Tribunal Federal. 
Antonio Lourenço Correia vem pedir 

a vossa attenção pnra as allcgaçõcs dc 
sua defesa no summario. 

Com ellas e, sobretudo, com a sábia 
sentença do lionrado juiz a quo, irretor-
quivèl nos princípios firmados e de ina-
tacável correcção na fôrma 6 que res-
nonic ao recurso do nobre dr . proc. da 
Kepnb. 

É j só por rste modo o pódc fazer, 
porque no a: udido recurso o recorrente 
nada mais i ez que lamentar profunda-
mente as djfsgraças da patria, roinet-
temfo os recorridos para ;is razões que 
o illuslre pruc. geral da Republica ha de 
formular ! ! 

Nos ataques ao honrado juiz a qno 
mostra apenas o recorrente a paixão com 
que tem ag ido; nenhuma razão juridica 
encerram as phrases respectivas. 

E os ataques são injustíssimos. 

0 facto de ter o honrado juiz orde-
nado prisões preventivas de muitos dos 
denunciados nuo o obrigava a pronun-
cia l-os. 

As prisões foram ordenadas á vista do 
inquérito: e as provas (?) do inquérito 
nào foram reproduzidas no summario. 

Ora, a pronuncia, como já demonstrou 
o recorrido, não se pôde basear no in-
quérito. 

E de quem a culpa, se as provas (?) 
do inquérito nào ae reproduziam no 
summario ? 

Quem, senão o dr . proc. , como repre-
sentante da auctora, devia produzil-as ? 

Parece-nos que não havia mesmo meio 
de fftoduzil-as, porque não existem ; mas, 
se havendo, nào foram produzidas, a 
culpa é do recorrente. 

Nâo foram inquiridas testenranliis em 
nuracro maior qu* o legal ? O d : . proc., 
qnefa principio não as reinquiriu, não 
passou depois a relnquiril-a» ponto por 
poirto da denuncia ? 

Nào foi elle que as escolheu dentre 
49 arroladas ? Porque escolheu mal ? 
Porque ofi'ereceu-a3 sem o critério ne-
cessário ? Porque indicou testemunhas 
quo de nada sabiam ? 

Os recorridos é qne r.So podiam ser 
prgiun iado* em prooeeeo deita ordem. 

M o nobre jnlz que eipediu oa manda-
dos de prisão praventira, e lüe eera fun-
daieento, den prorae da ena u .nrAo, n l o 
insietindo nease erro, ao apreciar o eam-
mario. 

Repera w , poie, qne seja cenf irnado 
o 'tespacho recorrido. 

8 . Paolo, 30 de novembro de 1902. 
Dr. Manoel Pedro ''"lat/jm. 

«ANT-ANNA—A coinpanlila lyrlca qne 
trabalha neate thealro coutará hoje a 
applandldu opera Rohême, verificando-
se n estria do barytono sr. Alfredo 
Cosia . 

Além desse atlractivo, accresoo notar 
que a llohtme. será executada cora a» al-
terações feitas pelo son nuctor, e maestro 
1'uCLtni, as quaes consistem em um brin-
disi o efiro, no 2 o acto, ua acena passa, 
da á mesa dos bolicmlos, no restaurante 
Momns. 

Euearregam-ne do sou desempenho o» 
artistas : Rodolpho, Monlecuccbi; Mar-
cello, Alfredo Costa ; Shaunard, Barto-
lomasi ; Collinc, Ro ' o I l ; Mimi, Orbolli-
n i ; Mnsetta, Hofla A i f o i . 

HAT.Âo HTEINWAV—Reallsa-se amanha, 
neate «atito, o concerto organlsado pelo 
npp lau l ido violinista cnbuno sr. D iaz 
Albertini, com o concurso dos professo-
res Chlaffarelli, F tn lo Florenço o Taglia-
ferro . 

Atuauha, daremos o prograwma dessa 
audição musical. 

Resumo geral dos prêmios da loteria 
da capilul federal, extrahida hontem : 

38733 16:(K)0Si 
SU5SW 1:000$ 
0102 COOil 

r i tEMlOS DE 200$ 

5300 11257 132ÍO 13870 14923 

15313 16075 19207 25093 29555 

33075 38028 

PRÉMIOS DE 100$ 

227 864 15G4 4185 CO 43 
0370 6419 9698 10276 13151 

15788 16019 10060 1872« 21221 

21375 24893 32958 35117 35142 

35501 37086 38081 39707 39781 

ArritoxijiAç&ES 

38735 c 38737 - 2 0 0 $ 

terminados cm 30 

terminados cm C 

30589 e 30501— 50$ 
9451 e 0 1 5 3 - 50!$ 

DEZENAS 
88731 a 387Í0— 00.$ 
80581 a 30500— 20J,' 
0451 a 9400— 'JO® 

CENTENAS 
8S70I a 38800— 10S 
30501 a 39000— 5.> 
0101 a 0500 — 6 § 

Todos os números 
têm 3 $ . 

Todos os números 
têm 

Telej;ramma rccobido pelo agente geral 
. Ju l io Antunes do Abreu. 

Resumo dos prêmios da loteria dc S . 
Paulo, extrahida hontem : 

SOtiO . . . . 10:000$ 
7453 . . , . 1:00041 
8020 . . . . dOO® 
8173 . . . . 2005 

7120 . . . . s ooy 

rnnMios UE 100$ 

4104 7001 7105 

rnüHios DE OiOJ> 

117 2105 2170 2720 6708 8171 8270 

8370 8770 Ó785 

riiEsuos DE 30Ji 

120 1103 1802 2205 3438 4807 5123 

5541 r.C.'8 6200 6300 «310 7030 

7090 7965 8548 8641 8020 

«047 2557 

APPltOXl MAÇÕES 

8050 o 80i;t 150» 

7452 o 7154 120S 

DEZENAS 

8051 a 8061) 8ÍS 
7451 a 7460 8 $ 

Todos os números terminados cm 0 
tem -!$, 

F a c - t o s p o í i c s a s s 

PÁ Dt 
fe l led 

INDIVIDUO p rn i ooso—O i aliano Giu-
seppe I.ainbiasc, desordeiro conhecido e 
assíduo frequeutudor dos xadrer.es da po-
licie, commetteu hontem, i s 4 "« horas 
da tarde, na avenida Rangel Pestana, mais 
uma dus suas far/anlias. 

Encontrando-se com o negociante J o i o 
dc I .ibero, de quem conserva runcor, por 
lhe ter este negado emprego em o seu 
cstabeleiiincnto commerclal, (liuseppe 
I.ambiasc sacou do bolso uinu navalha e 
nvestlu, dando polper. ás cdgas.SInespc-

radanrcnto nggrrdido, o sr . Joilo de Li-
bero procurou desviar-se do nggressor, 
apnnhando-llie, por ím, a navalha o bra-
ço esquerdo. 

Trilando apitos e acudindo populares, 
o desordeiro fugiu, u ío sendo alcançado 
pelas prar;as. 

O sr. 1.ibero compareceu á delegacia 
do Braz * narrou á auctoridade o occor-
rido, verificando-se que, por milagre, 
nüo recebera ferimento algum, tendo a 
navalha cortado apenas a manga do pa-
letot que vestia. 

O dr . Amcrlto Pinheiro e. Prado deu 
as providencias precisas para a captura 
do perigoso desordeiro, que ha 8 diss 
sa! iu da cadela por ter cumprido pena a 
que foi condemnado pelo .Itiry da capi-
tai. jior crime de ferimentos graies na 
pessoa de um preto. 

X 
ESPANCADO—Apreseutoií-s". hontem no 

gabinete medico e foi examinado pelo dr. 
Honorio Libero, o scxaguiario Le»o i .uigi , 
que declarou haver sido espaueado por 
um lndiridno desconhecido. 

O queixoso disse ter «2 snnos de eda-
de e residir etn Campinas, onde tem a 
profissáo de engraxate. 

Apresentava um ferimento laeero-eon-
tnndente na região frontal esquerda, fe-
rimento esse que foi considerado leve. 

„ X 
A TIJOI.LO—O portiifPií'/. Joaquim Hen-

rique, residente á rua dc 81o Paulo n . 
64, ao passar hontem pala rna 1'iratinin-
ga, viu que dous rapazes discutiam com 
um vendedor de feio, em attitudo amea-
çadora. 

Intervindo na questJo, Joaquim foi 
inesperadamente oggredido pelo vendedor 
ambulante a tijollo, ajudado por uma 
mulher e um rapaz que sahiram de urna 
easa da rua onde se deu e facto. 

Os aggressore«. acto eontinno, evadi-
ram-se e o aggredido compareceu ao pos-
to da rna de Oazometro, onde narrou o 
« co r r i do ae dr . Aanerleo Pinheiro e 
Prsdo, .1* delegado de policie. 

Kxamloado a» Ceetrel. o medico legis-
ta Verifico» no offeudldo a existência de 
um ferimento l ontoso ne regi io occipital, 
ontro no ante-brago esquerdo e outro na 

Faculdade de Direito. 
Resultado dos exumes de hontem: 

1 . ° anno:—Plenamente, Wuldomlro de 
Harros Magalh.les, Antonio Mayer (lofr 
Salvos e Joaquim Souce Meirelles plena-
mente na 2 . * cadeira o simplesmente na 
l . N , Ksteraui de Negrelroi Uuiniarfica 
simplesmente, Jofio de Souza Meirelles e 
Francisco de Castro Lagreee; e Francisco 
de Harros; siraplesniente ua 2 .* cadeira, 
Unstavo do Souza Meyer. 

Reprovado na 1.* cadeira, 1 . 
Desistiu da oral 1 

2 . " anno:—Plenamente, Alfredo Lopes 
de Moraes c Paulo OalvSo Sampaio: ple-
namente na ! . * e 3 .* cadeira e simples-
mente na 2 . * cadeira, Djalma Ferras; 
ilenaniciite na 3 . " cadeira e simplesmen-
te nas outras, Carlos Braga: plenamente 
na 2 . " cadeira o simplesmente na 1. 
Josí; Jardim Aievedo. 

Levantou-se da oral da 3 . * cadeira, 1. 
l io je , serão chamados á oral: 

1 . " anno:—Kala n. 1, ás 8 horas— 
Joaquim Araujo Fir/as. José do Barros 
Franco, Virgilio Ferreira L ima, J o s í 
Andrade Figueira, lielniiro Simões, Celso 
Augusto do Amaral , P la tão do Andrade 
c Jul io Augusto da Cindia. 

Supplentcs:—Adolph» de Campos Maia 
e Ernesto Jose Meyer. 

2 . " anno:—Sala ii. 5, ás 8 horas .— 
Drausio Moreira Coelho, Oscar da Costa 
Marques, Amadeu Gomes de Souza, Gus-
tavo Gonçalves o Kuclidca Brasil Milano. 

Supplentcs:—Raphael Eecebar e José 
Alves Junqueira Junior. 

5 . ° anuo:—Sala 2. ao meio dia—Pro-
va escripta de Direito Administrativo. 

Escola Polytcchnica. 
Confórmo noticiámos, rcalisou-se hon« 

tem, á 1 hora da tarde, no edifício destu 
escola, unta seusào civica cm homenugem 
ao dr . Prudente dc Moraes. 

Compareceram á sessão o dr . Ponto 
Bueno, secretario do Interior, capitüo 
Pedro Arbue8, reprcaeutando o dr . Ber-
nardino dc Campos, presidente do Esta-
do, tenente Alceu Peixoto Gomide, repre-
sentando o dr . Mello Peixoto, secretario 
da Fazenda, diversos lentes desto estabe 
lecimento c grande numero de estudantes 
das nossas cscolaa superiores. 

Aberta a sessão ptdo d r . Paula Souza, 
director da escola, foi dada a palavra ao 
sr. AlTredo Penna, uliunuo do G° anno, 
que nroíeriu uma bella allocufjüo. 

Falou em seguida o dr . Francisco Beh-
ring, lente deste estabelecimento, que 
num conciso discur.-o enalteceu us virtu-
des cívicas do extincto. 

E m nome da Academia de Direito, fa-
lou o s r . Achilles Guimarães, que produ-
ziu a:na brilhante orarján. 

A í.tssao terminou ás 3 horas da tarde. 

^ E s c o l a Normal . 
Hoje, scrilo chamados a exame: 
.Sala n. 8, ás 1! horas da manhã: 

ties-enlio 
Augusto A . M . Leme e Pctror.iiha do 

P . Brito. 
Sala n . G, so meio-dia: 

Geoírraphia e historia 
Po.tronilha P . de Brito e Mui ia A . F. 

de L ima . 
—Os professorandos desta Escola 

mnndaui celebrar, hoje. ás D horas da 
manhft, na egreja do Sagrado Coraoào 
de Jesus, uma n>is.»a em ucoão de gra-
ças, falando ao Evangelho o rvino. arci-
preste conego Ezechias Galvão da Fon-
toura. 

* ** 

Grupo Escolar de Lorena. 
Por docreto de 8 do corrente, foi dis-

persado do cargo dc adjunto do grupo 
escolar de Lorena o ciJaduo Joilo Ba-
pt i i l a dos Santos Sobrinho. 

tlca. 

p í ^ r í : 

lai 4e I . Pau lo . . 

250$ 

80$ 

ACÇAICS m i COMPANHIAS 

e L u » , , , , , , , 

'otlca,, 

Paul 
lai 
t ina, 

a u l l eU . , . 
a r d / , , , , , 

lhoniuiisitoí de U idU» 
(eoiu «»Si rui UsadosJ.. 

( f . « do ti. P a u l o . , , , , , , 

Luplon 
Meclinnicn 
Horoenbitna e Ytuai ia . . . 
Mogyauu Inl . ú vista. . . 
Ide ni, (u ao dias) 

Idem, com 40 "!o 
Idem, cJ40 °/» (a 80 dias) 

Puullsla, hit 
idem, (a UO diss) 
Idem, cj,T0»/.(a dinheiro) 
Idem, c J 80 "/»ta 30 dias) 

Rrogredlor 
fltnpakoff 
Teleiilionlcs 

Umltn8portlvs(em liquid. 

213$ 
2J65S 
10II.Í 

l ( l í $ 

16$ 

18$ 

Ï 3 ! T $ 
10» 

» 7 » 

ÎB$ 

80$ 
110$ 

210$ 
241$ 
1 0 7 $ 

2111$ 
2 4 7 $ 
•III* 100$ 
0 $ 

9 0 $ 

Italihense 

LETRAS HYPOTHECAKIA8 

II. Credito Kcal de 8 ' I , 
Idem de 6 ' I . a 30 dias. 
Idem 8 
Idein de 8 "I. a 8(1 dias. 
liam o Uiii&o de S. Paulo. 

8 5 $ 

41$ 
411(1 SOO 

«2$ 

3 1 $ 5 0 * 

3 0 « 
40$ 

VKNDA8 RKAI . IdADAS IIONTICM 
100 letrus do ü . C. Kcal 8 "I. a 40$ü00 
00 iduui idem 0 " i . a 35» 

200 letras do II . l i . de S .Pau lo a Ò9SCH. 
10 acfCips d a C o m p . Paulista a 2 4 8 > 
4 idem Idem a 248$ 

12 acções da V. Mogvaua a 240$ 
40 idem idem a 2JO$ 
14 Idem idem a 240$ 
10 letras do B. C. Real 8 a 41Ç 
57 letras da Camaru de Santos (1* emi» 

alio) a 82$ 
10 idem Idem idem a 825 
45 acções da C. Paulista a 218$ 
25 idem Idem a 248$ 

A1 HORA OFF IC IAL 

0 acções da C. Paulista e 130 % a 100* 

110 letras do B. O. Kcel ü »/. a » 3 $ 

1 ' I I EÇO 1)0 C A F É U M S A N T O S 

A Associarão Coiumercial recebeu os 
seguintes I t l tgramuius: 

SANTOS, 0 - A ' s 12.19 
Procura na base de 4$2 0 0 . 

PRAÇA no COHMKUCIO 
EslA como inspector do me* de dezem 

bro od r . Itaul de l i t rendo Carvalho, 

Trem nocturno—Porto simples, até as 

4 e l|g. Duplo, até as 5 horas. 

U E K C A D O D E ASSUCAK 

Eis os preços quo regularam na pragi 

no dia 9 : 

Assucar de 1*, ref inado. . 

. »*, • .. 
Crystal de Piradc. 

Kedondo 
Mascavo 

84$000 Bacc* 

82.JOOO . 
B7$000 . 
27.yx>o . 
i 8 $m io . 
l í $ o o o . 

CLTIMA3 COTAqCuS KA BOLSA DO ItIO, 
KO DIA 5 

Fandos pnblicos: Vendi | Com/m. 

Gemes de 5 "I. 930« 

Erap." do 1805 945S 
dc 1895 (nom.). 935$ 
de 1897 1:030$ 
de lbU7 (nom.). 1:030$ 
Municipal 102$ 

> (nom.) 104$ 
InscripçõeadcS0«) S l õ j ; 

de3°,'o(nom.) 845$ 
Estado do Minas (nom.) 
Idem, idem, ao portador. 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo do 180.-).. 
Municipal de Pctropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acfõcs de bancos : 
Commcrcial 
Commercio 
Idem com 40 °/o 
Lavoura o Commercio. 85$ 
líepuiilica do Bras i l . . . 42$50O 
Kural e Ilypnthecario.. 15$ 
Idem, ideni da 2* sírie. 4 $ 

NOTICIAS COMMERCIAES 

NOTAS COM DESCONTOS 

Soffrera o Íoíconto de tf "h, uló o fira 
do mez dc dezembro, os cédulas do 'fiietou-
ro federal, de 500$000, da 5 . " estampa; 
sOOJiliOO e 50ÇOOO, da 0 . " estampa, o 
20$000, da 7 .* cUtn ipa . 

NOTAS SEM VAI.OIt 

Nilo t fm mais valor algum, os ee.dnlae 

de ciuissfto do governo do 100^(iutt, de 

' i . e 7.- cstaiupss. 

NOTIC IAS MARÍTIMAS 

( Commcrcial Telcgram Unrertux) 

mo , 9 - 1 2 - 1 9 0 2 

O a i * 
I f f J 

1025$ 

I C I » 

1 0 3 . S 
343* 

7 1 0 $ 

1 )0» 
1 2 3 J 

811$ 
4 2 $ 
10$ 

Entrou o vspor Kile, 
Southampton c escalas. 

procedente d í 

I M a c s 3 » Â . Î S 

!-brmco es 
regl îo hypocondrie««. 

E í t á aberto iuquertto « o ^ p , {acto. 

Escola Complementar do Piracicaba. 
l''oi nomeado por decreto d-i 29 do 

mez jiassndo o professor complementa* 
rista, Nicnnor Pereira da Silva, com exer-
cício 110 ( Impo Escolar do Ribeirão Preto, 

a ia o cargo do professor interino da 
Iscola Complementar dn Piracicaba, na 

vaga aberta com o fnllecimento do pro-
fessor Joào Frauciseo Monteiro . 

I P a l l s s o i m e n . t O B 

Falleceu no Rio a ejcnin. sra. d . 
Uuida de Souza Carvalho, filha do dr . 
Guido de Souza Curva lho, medico alli 
residente, o esposa do d r . Luiz Fortu-
nato de Souza Carvalho, irmüo do dr . 
Tiieophllo B. de Souza Carvalho, advo-
gado do nosso fôro. 

Falleceraiu mais : 
^f. Em Campinas, a r,rs . d.Cecíl ia No-

gueira, filha do sr . Joaquim Teixeira Fi-

•$< No Rio, 11 viuva d . Anna Luizn 
dc Souza, cunhada do dr . Luiz Adolpho 
Correia da Costa : o innocente Josí, fi-
lho do sr. Antonio Ayrôo Martins, o sr. 
Affonso do Rego Barros,Jsub-director 
aposentado da Repart ição dos Correios. 

PAUTE COMMERCIAL 

S. 1'i.ulo, 10 da dezembro de 1002. 

l iOLSA D E SÃO P A U L O 

RI.TIMAS COTAÇÕES 

I'DKDOS Pfn i . icos Vended. Comp. 

0 0 S 
S5$ 

80$ 

Apólices do E s t a d o . . . . 
tíeraes de 5 % 
idem empréstimo de 1805 
Letras da C. Municipal . . 

1." empréstimo 
2." . 
3." . 
t ." . 

Letras da C. de Santos 
(1 ' emissão) 

Idem idem da-J-eiuiss&o) 
Letras da C. Municipal 

ile S ('ar! 1 l " e2 a ser í e 
Idem da série 
Lotras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 200$. 
Letras da C. de Capivury 
Letras ria Camara de S . 

Ri ta do Passa Qna l ro 
L tras lia Camara de Ca-

sa Branca 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industr ia . . 
Lavradores 
Constrnctor e Agrícola. 
Credito Real eart liyp. 
Idem eart. commerciat . 
Idem com 20 •/« 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Preto 
Sento. 
8. Paulo 
LnUodeS . Cario« em Ihi 

. . . e 140 "o 
Norte de 8 . Panlo 
Uni lo de 8. Paulo. 
Esnro da Repub i l rs . . 
Industriai Ampareme 
Corani I tal lan»corado % 
Piracicaba 50 "í. 

53$ 

105$ 

4 9 * 

•1100$ 

9oo| 

80$ 
05» 
05$ 

80$ 
78$ 

71$ 

75$ 

3 3 C S 

85$ 

3 2 $ 

90$ 

45$ 

C r e s c e n d o € u b r n ! d c 

V a s e o n í - c l l o s 

""IF Jaeyntho Maria Cabral de 
Vasconcillos c fatuilia convidam 

f-íVfâÊt^ens parentes e amigos para 
assistirem a nina missa qua man-
dam rezer por alma de ou fal-
i u ido fill.o, CRESCEXC IO CA-
B R A L DE VASCO.M f .LLOS, 
na Cathedral, i s 8 'h horas du 

manha do dia 16 do corrente, 30" dia de 
seu passamento. Desde já se confe&oia 
summamente agradecidos por esso aeto 
dc caridade e religião. 

Declarações commerciaas 
Declaração 

Eu, abaixo assignado, Bento Esteves 
Cordeiro, declaro á praça, assim como ao 
commercio cm gtral , que me retirei ds 
sociedade commcrcial quo g y r a v a sob a 
f irma Bento E . Cordeiro &. Irmão, 11a rua 
do Quartel , 11. 38; ficando todo o a c t h * 
e passivo a cargo do eocio Firmino Es-
teves Cordeiro. 

S . Paulo, 9 de dezembro do 1902. 

BENTO ESTEVES C O R D E I R O 

3- 1 F IBMINO ESTEVKS COBM.UK> 

A ' p r a ç a 

P R O T E S T O 
Itinis Mansor, tendo lido no listado de 

S. Paulo, dc boje, um edital em que o 
ni. juiz de Direito da 2* vara declara 
ter decretado a fallencia do abaixo-as-
wignado, a requerimento' dc Jorge Chiba-
do, vem protestar contra a pnblicaçüo 
deste edital, assiri como protesta contra 
es medidas vexatórias e de descrcdito 
para sua CUBO commcrcial requeridas de 
ii:á fó por Jorge Chihade, protestando 
por perdas e dauinos decorrentes de taes 
medidas; para o conhecimento da praç a, 
declara que, tendo sido hontem surprclicn-
dido com a notificação ds ter sido re-
querida e decretada a sua fallencia em 
virtude de falta d? pagamento de divida 
ao dito Jorge Chihade por titulo pro-
testado, sem que o abaixo assignado des-
se protesto tivesse tido sciencia e apesar 
do nada dever a Jorge Chihade, como na-
da deve a quem qaer q w te^t, tnins-
distamente depositou em Juizo a quantia 
que se diz importância de sua divids, 
af im de se defender da falsa cobrança s 
evitar maiores vexames de descrédito, 
sendo pelo digno e 111. j u i i mandado im-
mediatamente sustar todas as diligenciai 
ordenadas. 

Para conhecimento da praça, afim d< 
que esta suspenda qnalqrter juizo desfa 
voravei a respeito da honorabilidade < 
estado commerclal do abaixo assiguado 
faz o inesmo esta declaração e proteete, 
confiando na justiça, que de e*rto obte-
rá do honrado jniz a quem está affeeU 
a quest io e do Colleudo Tribunal Sopé-
rior do Estado. 

S i o Paulo, 9 de dezembro de 1905 
3—1 Iux is M A N S O « 

Ao commercio 
Adolpho Jaques commnnic» 

ao commcrcio desta praça • 
do interior, bera como aoi 
BC us amigos, que ie retirou 
d» caca doa srs. Mauricio 
ürumbftch & C., dpsta prava, 

a. Paulo, 9 da dezembro 
d j a — » 
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A * B i o P a u l o 

Dando pkbllald»ds to» documento» a 

|»for«i»':«M abaixo a i a radM, cimprlBio» 

a del iberado d» a u n m M i a geral o*tr»or-

pinaria de 12 de julho do corrmiU unno 

• aatl*ra[emo* a neceiildade, quo •« Ur-

«oa Inadiável, do Içvar ao conhecimento 

l o publico «m gerei, e p»rllcularniente 

loa icclonlaUa o por t ador« do letra» 

hj-pothecarlaa do Banco do Crmlllo Ilcel 

i e S»o Paulo, ae occorrcnclaa quo ae 

I tm dado entro a Directoria do mosrao 

Panno e • gorerno do Katado, relativa-

mente ao pretenso auxilio ouctorlaado 

pela lei n . B14 de 81 de outubro de 1001. 

Adi&moa até aifora ta la publica-lo, 

que oatlmariainoa podor critar, por con-

liderarmoa deprimente» do credito e do 

bom nome do Eatadu do 8 . Paulo oa 

facto» a quo rlla ae refere; porém, a at-

Utude, francamente lioatll n cato estabe-

lecimento, que o governo do Ratado ax-

lumiu , nSo permitte inBlor delonga. 

E ' necessário qne todoa sejam hablll-

lod a a ju lgar com Imparcialidade a 

quem cabem a i roipectiva» responsabili-

dade». 

S i o multo grande* os Interesse» qne 

le acham em jogo neata questão a que 

[oram tJo rudomente atacados de freuto 

pelo ar. secretario da Fazenda, prova-

relmcnto por a. cxc. nSo ter medido a 

l*ton?5o da parte destoa rosponaabillda-

le» que assim chamou a ai e da que ao 

Estado pôde advir das consequências do 

Mil acto. 

Ela oa factos, sem commentarios, 

E ' da Iniciativa do iUustre ar . d r . 

Rub i ío Júnior o projecto apresentado na 

scssUo da Camara de 14 de outubro dc 

1901, pelo deputado sr. dr . Veiga Fi-

lho, em nome da commlssjo do Fazenda 

da nieama Camara. 

A directoria do Banco n!io teve parte 

alguma, directa ou indirecta, na elabo-

raçto desse projecto, nem havia solicita-

do auxilio algum que o motivasse, como 

«liáa (ol repetldament* declarado pelos 

•aos algnatario» no correr da respectiva 

discussão. 

Ao inverso d Uso, a directoria comrau-

alçou offldaimente, isto i , por intermé-

dio do sr. dircctor-secretaili, ao exnio 

Éf. presidente do Estado, que julgava t a -

ler opportuno pedir ao Congresso qual-

quer medida com o caracter especial de 

|nxi!io ao Banco, porque esta nllo pode-

r á deixar de aer dc effeitos limitados c 

te du,8'jão transitória, podendo, entretan-

to, vir a prejudicar ura plano de rcor-

fanisuçíío do estabelecimento, quo j i ae 

achava em estudo e havia aido organi-

lado pelo dircctor-gcrcnte do Banco, a 

podido do mesmo iiiustre sr. dr . I iubião 

/nnior. 

Logo apôs a apresentação de dito pre-

Jecto, noticiou n imprensa o repetiu-se 

na tribuna da Camara qne a gerencia 

do Banco havia aldo offcrcci(.a pelo te-

Jegrapho a um cavalheiro, ex-coinmissi' 

rio do taró em Santos, que se acha na 

Europa . 

Desta circumstur.cla resultaram mil boa 

los c conimcntarius desfavoráveis á dire-

ctoria do Banco e ao credito do próprio 

estabelecimento, constituindo verdadeira 

campanha dc diffamarilo, enjoa effeitos 

clle nSo poderia deixar do sentir dende 

logo, como sentiu, e que se traduziram 

praticamente cm a diminuição do qtio ro 

devia receber e angraento dc pagaram 

to: . 

A 31 de buUbro , fo i votada cm ult ima 

dlscussSo, no Hcnado, a lei que nesse 

mesmo dia foi sanecionada pelo exnio-

i r . conselheiro Rodrigues Alves, ai tual 

presidente da Republica, que era ci:tüo o 

presidente do l istado. 

A lei é do teAr «eçtiinte: 

t i l N. 811, DE 31 BE OUIUBEO DE 1001 

Auctorúa o governo a conceder o nu-

«Cio de 2 .iOO.OOOtjOOO ao Banco de 

Credito Ilcal de São Paulo. 

0 doutor Francisco do Paula Rodri-

gues Alves, presidente do Estado de ,S. 

Paulo . 

Faso saber que o Congresso Legisla-

Oro decretou c cu promulgo a lei se-

guinte i 

Artigo 1." Fica o governo do Estado 

anetorísado a adeantar, por prestações, 

at Banco dc Credito Real de S . Paulo, 

4grantc a actual crise do preço do café, 

t t i a quantia maxiraa de dous mil c qui-

nhentos contos de réis, por conta da ga-

n n t l a de jure i de que gosa esse estabe-

lecimento. 

Artigo 2.' Oi adoantamentas a que se 

r«(ere o artigo 1° serüo ludemnísadcs 

pelos lucros liquido« do Banco, nos pra-

zos c sob as condições quo forem esti-

puladas cm contraio. 

Artigo 3." 0 Banco obrigar se-á a rc-

d j i4r em favor dos umtuarios, durante o 

perio.lo dos adeautammtos, os juros da 

ftióra aoí juros estabelecidos nos contra-

tos d j empréstimos. 

Art igo i." A administração do Banco 

será modificada de accórdo com o gover-

no, do fôrma a melhor garantir os inte-

Tessos do Estado. 

Art igo 5.° O governo abrirá os credi-

t«l qne forem necwsirlos para a cxecu-

{ U da presente lei. 

Ártlge 8.* Bevegnm ie i s dijposlrõcs 

c a contrario. 

Palacio do gomerno do Estado de S . 

Paolo, era 31 dc outubro de 1001. 

Ppurc i sco DE PacLA RODRIOL-EB ALVES 

JVaticlsco de Toledo Malta. 

Publicada nesta Secretaria da Fazenda, 

W 81 de outubro do 1901.— Luis Ame-

rfcoc», offlolal-malor. 

Aaanh ) , publicaremos aa bases para 

Be trato e execoçSo desta lei. organ l f l 

U » pela directoria, a pedido do cr. dr . 

I f b l l o Júnior, por Intermedio do digno 

iSfloal do governo, e as que por parte 

l *e t i foram á directoria offcrecldas pos-

•ft lorment«. 

8 . Paulo, 8 de deicmbro de 1902. 

J . DÜÂBTI R o D n i o c u , 

dlrcctor-gerentc. 

Dr. 
Dr. 
Dr 

D E N T I Ç Ã O D A S C 1 1 I A N 0 A 8 

r i 
t r i 

D l 

V . D U T R A 

O a d l r t l n a l M • e o n e r H i i u 4 o » o l l n l o » « d e 8 . P a u l « 

Dr. Ferla Rocha 

F A H A 

Oalvllo Bueno 
Margurldo da Silva 

„ . Pcute Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. M ' » » Hnrrctto 
Dr. Phtludrlpho de Lima 
Dr. Bapllata dos Anjua 
Dr. OonçelvM Theodoro 
Dr. Moera Azevedo 
Dr. A eierte» Dreelllense 
Dr. Caeiro Lima 
Dr. Honorio Libere 
Dr. Valeriano dc Bom» 
Dr. Franco Mrlrelles 
Üt 6ou:'.a Ccctro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandie 

receitem c MATRICARIA, i " F DTTR\ 
roa e attestant a sua efficaciA. fnv n l o r 
l.arvatho, 10—K. P A U L O . 

Dr. Orercio Vidigal 
Dr. Frorleeco Pfcto 
Dr. Araujo MaiLo-Urocco 
Dr. AnUtnio Moera 
Dr Juvenal KorUsc 
Dr. Ignacio 4« Rexende 

Dr. Carlo» Comunal'. 
Dr . Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santoa Rangel 
Dr . lUidio Uucri tá 
Dr . CGrto Ou lmar íe j 
Dr . Knleaiberc Sempale 
Dr. Ernesto Celrliu 
Dr . Leonídio Ribeiro 
Dr. Jocé Ante ele dc U d l e 

Dr. Lourenço Messnttl 
Dr. Aranilz. de Almeida 
Or . lírnesto Palxfto 
I)r . Accacle de Arauje 
Dr . F. de Sant'Anea 
Dr. J o i o yodinl 
Dr. Alfroilo Teixeira 
Dr . Reinigio Oul inarle« 
Dr . Euteblo de tluelrox 
Dr . (lore de MugalhàM 
Dr . J o i o Pedro da Veiga 
Dr. Eugenie Horta 
Dr . C ueto V i l 
Dr . Vl.gUle Rexer.de . 
Dr . Franc laco Oliva 

Dr . Affoiuc Splendor« 
Dr . M. Franco Coeta 

nos soffrtmentoc da dentl'.'lto da i cria ti-
' fabricante, F DUTRA, rua Vieira de 

(m) 

2 0 ã ® d e z e m b r o 

C h a m a m o s a a l t o i i ç â o d o s n o s s o s n u m e r o s o s T r « -

g n e z e s e d o p n b l i e o , p a r a o i m p o r t a n t o p r e m i o <|i io 

t e m d o s e r e \ ( r a ! i i d o n a L o t e r i a d o 5 0 0 : 0 0 0 $ d a C a -

p i t a l F e d e r a l . 

A f e l i z a g e n c i a A o G a t o P i * e l o , q u e t a n t a s s o r t e s 

g r a n d e s t e m d a d o a o s k o i i s f r e g u o z o e , p r e t e n d o d a r m a i s e s t e 

i m p o r t a n t e p r e m i o , v i s t o u e s p l e u d i d a n u m e r a ç ã o q n e f o i s e -

p a r a d a p a r a e s t a g r a n d e l o t e r i a , p o i s q u e é u m a d a s m e l h o -

r e s c o m b i n a ç õ e s q u e t è m v i n d o a B . P a u l o , d e s í e p l a n o j P 

! ! ! ! ! ! 

P r o v o i i i m o s n o p u l i l í c o i | i i o , d o d i a 7 d o o o r m i i t e 

c m ü r m i l c , d n r e m o M u m O K j i l e n d i d o p r v i a i a a q u e m 

« o m p r a r u m b i l h e t e i n t e i r o . 

A O G A T O P R E T O 

L a r g o d o T h e s o u r o , e m f r e n t e u C o r r e i o 

J o s é J u l i o B o d r i g u e s g 

N a t a l i n a F e n i l e a o p u b l i c o 

Tcudo sido o ineti nome envolvido, com 
grave desconsiderarão a minha pessoa, 
relativamente a uma compra de um ar-
mazém e também a respeito dc um in-
quérito, no qual pesam graves responsa-
bilidades sobre Joró Oanpar Lourenvo. 
Pc»;o ao publico suspender qualquer juizo 
a meu respeito, compromctteixlo me em 
tempo opportuno a fazer completa expo-
sição dos factos, cujo conhecimento está 
affecto ao dr . juiz dc Direito da 1 . " 
vara. 

^ Km JUÍZO, o meu advogado, dr. Jo.lo 
Escobar, deslindará essa questão, que nflo 
passa de mais uma das vis historietas de 
todo o dia cm que a mulher 6 a mais 
explorada victinia de quanto homem com 
•luciu pretende fazer qualquer transac-
ção. 

A minha situntjào é esta: comprei um 
armazém, j á paguei dous contos o o ven-
dedor entrogou-o a terceiro, do sexo for-
te, já se vê, e do meu trabalho de ope-
rário todos sa locupletaram c ainda me 
insultam. 

Esperemos pelo f im. 
íá. 1'uulo, 'J de dezembro do 1002. 

N ATALINA J'i:.NILE 

P E 5 Î 5 T 3 5 A 3 I Î A S Sortimento u n h o . 

custo real. Kua Direita, 59—CASA XI-'-

NES . 3 0 - 1 5 

L I Q U I D A Ç Ã O 

1 ' a r n d e R o c c u p i i r o p r t M l i o 

s i t ó « l i m d o » i m o , a ( i i l i i ' i * 

<•« d e ( ^ s i ) I ( i H d e l ã 1 ' e n l c i i -

«Srt, á r u a <li» S . l í o i i t o , n . 

5 7 , l i t j i i i d a o s t i l d o d e t ' a-

m e n d a s q u e p o s s u e , v o i t t o 

c a s i m i r a s , « a r i a s , t L i i i c I l i i » 

e l e . , a p r e ç o s e > : « - e j i . - i o » 

n a e s , r » í > u | 0 a b i i i x o d s c u s t o 

d e f a b r i c a ç ã o . i u—7 

S 

e r u m u n t i - o p h i d i c o prop.ir.a-
do no Instituto sornrntlieraj.ioo do 
S. Taulo, contra as munloúuras 
de cascavel, jararàea, jarararu^tl 
o urutú. A venda nas piincipaos 
drogarias do S. Pnulr». 

S a n a t o r i o H y d r o t l i c r a p í c o 

DIRECTOR, e r r o KOCH 

Medico—Dr. Iynacio Pereira da Rocha 

H u a J o s é l i o i t i f n c i u 

3 5 - A e ; ; r í - 5 í 

Trata-se toda e qualquer moléstia, eom 
especialidade as da urethra e do útero. 

Kephijr—leite digestivo e fortificante 
para o estomugo, intestinos o anemia, 
vende-se neste Sanatorio. (m) 

S Y P H I L I S 

MOr.ÜSTIAS DA pi:U.E 
LU COVEO CAÍiUI.I.UnO 

C D09 rELI.OI 

0 r . P a u l a L i m a 

Medico especialista 
e r a longa pratica no» hc9-

T u b e r o u l o s e 
A naiclmina 8 . JoSo, csperiliro do dr. 

T. NaKdtner.to Pereira, é o melhor rv.c-
iliüamento «ti: Lojo conliecldo contr« a tu-
berculíisa. 

ApplicaQflo, & rua de S . Bento, í i i , de 
I ila 3 ils U r d e . 10—íi 

r, e 

MOLÉSTIAS OA PELI JC 

S y p í i l l l 3 

Orgams genitaes e urinários 

D I ? . V I E I R A Í ) F M E L L O 

ESPEC IAL ISTA 

Trata > typhi l l i e a frai|ueza ge-

nilal por proee.isoH ell ieaíes. 

CoHbnltorio I Residência 

UVA DIE EI TA, 55 |RI;A ». JOAQUÍSI. 20 

Telephone, n . 510 (in) 

3 2 1 

Km lyi ial data do anuo passado deu a 

centena 0 7 i . 

Resultado de Hontem 

R IO 

Centena 730 
Dezena 3« 

Ornpo 0 

Aceitámos por S. 

« m r i . o 
Centens 

Deíen» 
Grupo 

i'aulo. 

C a m o l c l l o 

000 
00 
15 

L I V R A R I A M A ( í A L ! l \ i ; S 

2 9 , E U A 1 0 C C 1 Í M E H C I 0 , 2 9 
Acaba de rereber a Ex-

plicação dos Sonhos, sys-
tema infallivcl nam ga-
nhar no Jo(jo ao 1licho, 
baseado em cálculos ma-
theinaticos que, pela sua 
simplicidade, se acha ao 
alcance dc todas as iutelii-
gen ei ag. 

O verdadeiro Feiticeiro 
dc8 Jiiciion, organisado por 
Allan Kardec J un i o r .—I 'm 
volume, ornado de gravu-
ras, b r . , S-íiOOO ; pelo cor-
reio, Í23J5500. A ' venda .na 

L i v r a r i a 

I>K 

P e d r o S . A t f ^ a l h s l c s 

A' ma do Commercio 

n . 2 H 

5 - 3 S . P A U L O 

s a ^ g l i s V 2 Q 

muitas vezes da p r o v e m n a u t a s v e z e s a a p r i -

s ã o t l e v e n t r o . O r a , q u a n d o 

s e t e m o E a n g u e v i c i a d o , c u i -

d a d o c o m 0 3 m a u s m i c r o b i o a 

q u e n o s e s p r e i t a m s e m p r e e 

q u e g e r a m a g r i p p e , a i u n u o n -

z a , a m o l é s t i a d e p e i t o , a fe-

b r e t y p h o i d e e t c . ! P o r t a n t o , 

c u m p r e t e r s o u i p r c o v e n t r e 

l i v r e . 

P a r a i s t o a c o n s e l h a m o s t o -

m e m P ó K o g é . C o m e f f e i t o , o 

U B O d o P ó P o g ú b a s t a p a r a 

f a z e r c e s s a r i n i m e d i a t a m e n t e : 

a p r i s ã o d o v e n t r e , p o r m a i n j 

p e r t i n a z q u e s e j a , a o m e s m o i 

t e m p o q u e , p o r c a u s a d o s e u í 

Certifico qne trnlio u.«ado e ainda uso 
actualmente do vinho Coitares, da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido anui 
pelo sr. Firmino Simfiei, á rua da tilo* 
ria,141, que vende as dúzias u deci-
mo», quintos e pipas, e o considero um dos 
melhores vinhos de pasto que recebemos do 
Portugal . K' vinho dc fraca graduação 
alcoollca, dc excellente coastituiç&o, do 
acido apenas normal, de sabor franco, 
aproximando-se multo de perto dos me-
lhores l iordeaux. Iteputo-o em t i o mero-
cida conta .que não hesito em recomiucn* 
dal-o 1103 meus amigos o clientes. 
30—30 Dr. L. /'. Barrrttn 

C O M P A N H I A 

I N D U S T R I A L A M E R I C A N A 

8ÜCCUKSAL: 

12, RITA DO U0SAUI0—S. PAULO 

De aecôrdo com os nossos estatutos e 
nos termos do artigo G° do decreto n . 

177-A, de 15 de setembro de 18'JH, esta 

succursal resgata os debeutures números 

da capital 

5 4 6 1 

j do interior 
S . Pjiinói 0 de dezembro lo 1902. 

(m) O Rorenta 

J o e t i ú C s ü s ! d o 

O cirurgilo-dentista Annibal Vitral ca-
ra qualquer dente por mais dorido qnô 

h1ja, cm l horas, com nm processo de 
Mia invenção. Ob í u r i á amalgama, a os-
(.o artilicial, a esmalte, a granito ou tr.as-

orS.SúOO. ULtura a ouro por 10$ 

j: : 

ta, por 
a M S . 

Restaura dentes a ouro, por mais 

g o s t o m u i t o a g r a d a v e l , a a a o - 'i»; ! « e i » F o r ^ « ^ 

" ' ; pregando o proccsso brusco d-) ínartelloí. 

n h o r a s e a s c r i a n ç a s o t o m a m , L impa OS dentes e os torna alvos por.')-* 

c o m p r a z e r . K i l o d e s e m b a l a - | « Extrae dentes sem dõr p i r m 
v a o e s t o i ! i a s o e o s 

b i l i s 

i n t e s t i n o s 

e t i o s h u m o r e s v i s c o -

p u r g a 

A c nn z HÜMAIf ITAHIA) dos 
hospitaes da Kcal e Benemeri-
ta Sociedade l 'ortuguez« de 
Beaeficencia do R io de Janei-
ro . — C o n s . : de 1 1 [2 fis 4, á 
rua 16 de Novembro. Re-
sldencia, roa dos Quayanazes, 

S I . 

—T— 

0 H 1 R Ü T Ö S « " ^ l i ï K . 

* « • » . Leer» 10 0|0 - CÁ d A ACNES, 
> " WRTLK Í 9 . 3 0 - 1 5 

A I q u l t » t l 7 » 1 

u t v t o e 6o 

O x a r n p e d e 

g r i n d e l i a 

c o m p o s t o 

do M a c e d o Soares, cura em poucos dias 
as tomes rebeldes, hrnnehile, ronquiriJo, 
influenza e coqueluche. Prepara-se na 
PHARMACIA ADE01IA, rua Aurora, 55. 
Vidro, 2ÇR/)0. 4 . ' e s . 

P Ó S 

D E S C O B E R T A J A P O X E Z A 

M u r e a r c q i n t r a d a 

A o s a c c e s E o s d e a s t h m a , 

d e f l u x o , c a t a r r h o s , i n f l u e n -

z a s , b r o n c h i t e s , r e s f r i a m e n t o s 

e t o d a s a e m o í e s t i a s d o s o r -

gf tOB r e s p i r a t ó r i o s , c e s s a m i m -

m e d l a t a m e n t e c o m o u s o d e s -

t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o , 

t r a z e n d o » o d o e n t e u m a e x -

p e c t o r a ç ã o f r a n c a e u m s o r a -

n o c a l m o e t r n n q u i l l o . 

CETOSITAaioa: 

^ ^F-M a l f W ' A C L C ^ o 

B I O DE J A N E I R O 

H r n q n n c « C i d & C . 

Hua dos Onrires, 38 

d a 

S 0 3 . 

E m u m a p a l a v r a 

a g r a d a v e l m e n t e e r a p i d a m e n -

t e . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M e -

d i c i n a d e P a r i s t e v e a p e i t o 

a p p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o 

p a r a r e c o m m e n d a l - o a o s d o e n -

t e s , o q u e é m u i t í s s i m o r a r o . 

D e i t a - s e o c o n t e ú d o d o v i -

d r o e m m e i a g a r r a f a d e a g u a . 

P a r a a s c r e a n ç a s b a s t a a m e -

t a d e d o v i d r o . 

O p ó s e d i s s o l v e p o r BÍ SÓ 

e m m o í a h o r a ; b e b e - s e e n t ã o . 

S e q u i z e r e m v e n d e r - l h e s q u a l -

q u e r l i m o n a d a p u r g a t i v a e m 

I o g a r d o P ó R o g é , d c s c u i i f i e i u , 

6 p o r i n l e r c s s e ; e , p a r a e v i t a r 

t o d a c o n f u s ã o , e x i j a m q u o o 

e n v o l u c r o v e r m e l h o d o p r o d u -

c t o t e n h a o e n d e r e ç o d o l a b o -

r a t o r i o : M a i s o n L . F r è r e , 1 0 , 

r u e J a c o b , P a r i s e R i o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -

m a c l a s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a -

b o r a t o r i o d a c a s a L . F r è r e ( A . 

C h a m p i g n y & C . , s u c c e s s o r e s ) 

n o R i o d e J a n e i r o , p e l o p h a r -

m a e e u t i c o d a m e s m a c a s a e m 

P a r i s , f o r m a d o n a E s c o l a S u -

p e r i o r d e P h a r m a c i a d o P a -

r i s . 

A n n u n c l o s 

0 v e n e n o d a c c b r a 

é efficazmente combatido com o infallive' 
remedio—a .SCKUCUINA—de Norberto de 
A . Coutinho, que se encontrará á venda 
em todas as pnarmnrias. S3o deposi<a-
rios no Rio de Janeiro, á rua I o cie Mar-
ro, n . 3—Si lva Araujo & C . 10, 11 

D o r m e n t e s 

Compra-se qualquer quantidade, até 
30.000, postos no nateo da estarão do 
Nor te—E. F . C . do Brasi l—da bitoia de 
metros 1 ,85X0.10X0,14 . P a r a t r a , a r » 
com Manoel Leite Sampaio, á rua do Com-
mercio, 32 (sobrado), oa caixa postal, 89 
— S . Panlo. 

Colloi-a dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, corôas do ouro e incrus-
trações do brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anoinalia-i dea-
tarias. Todos os trabalhos silo garanti-ios 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dòr, mtsmo nas pessoas niitis nor-
vosufj, no consultorio capri.diosameuto i.i-
Btallado, com todas as condições hygie-
nicas c com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
Eummados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 hora.i .is 
4 da tarde. un) 

K - u a d e S . B e n t o , 

R u a d o C a r m o , l i 

x a i A m L A . _ 7 $ o o o 

Pensüo a tratar-se cora a proprietária 
Mariana C . ilc Abreu. 

( l\ sb . até 31—l i ' ) 

F e i t o r a i d e Ü m h w á 

No folheto que acompanha cada frasco 
deste precioso remedio de Souza Soares, 
de Pelotas, se encontram muitos atínsta-
dos de notáveis médicos c de grande nu-
mero de pessôas curadas de graves en-
fermidades pulmonares, bronchites, as-
th ma. coqueluche, rouquidüo, etc. 

O Peitoral de Cambarei, que se acha 
officialmente approvado. auctorisado e 
premiado com C I N C O M E D A L H A S DE 
1* CLASSE , encontra-se á venda em 
todas as phiarmacias e drogarias. 

M © L E I A M 

E D E P O I S 1Ü.\0 S E ( i l E K E M 

So f f r e do e s t o m a g o e dos in tes t inos s5 

« n e m n ã o conhece 

• o 

6 B T O 
A OrtiAna é nm pr .parado naclonai et-

pr í fbo.ámfnte feito por i m a seni-ora. 
Tin*» de nm graiide medico brasi leiro; 
f u naseer eabíellos até m .smo nau ralvi-
ees antigaa, dá brilha e vigor a«« eabel-
k » , t a n u oa mmemt » a e d a m '••mo i i t 
relludo, extermina por completo â - u p a 
• rombate oa a t l ea p ropno f da c a b e « . 
A O r a éM r e n d e v a 8 » • »Wro, naa 
prlacipeea perfnmariaa « drogarias. 

Depattt» ferml em 8. Pamlo p 

Dparrhta—1 colher de 2 era 2 horas 
e q n a n d o houver também febre, adminis-
tra-se, aimultan^amente com o ELIXIR 
Cintra, 2 dóses da b i-sulpliato D-Í ijuial-
t a por d ia . 

E ' infalllvel a rnra, e aqaelle qne n l o 
ficar corado u l o pagará oa la pelo remo. 
(lio. 

Dentiçfio das rrianças As crianças, n ra-
ta época, quasi acmpre ficam atacaiias 
de if iarrhia, fébre, vómitos, e para l isa 
não ha melhor remedio do qne o Elixir 
Cintra. 

Djjupep'ia—'CXt. d e appí t i te , di^estio 
difficil, dòr do estomago. duas, tre» oa 
mais colheres por dia do E L I X I R CIN-
TRA ou E L I X I R PUC H UR Y COMPOSTO 
—preparado do pha.-maoeutico AntoMia 
Pui to A'. Cintra. 

fioffre de -onorrhéa sd qaem n i a c > 
ohece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se esa todas as pharuacU* « 
drogarias, 

CBIAKÇAS CO« BtiUtaÍA» • BICi lM 

Ulmo sr. Airt r.io Pinto Nnnes C iKr» . 
—Venho em abono da verdade cm í l n n a r 
por eseript» qns emprefmei o Elixir do 
Pnehnrv Compo»t» , por v . a. preparado, 
em pessoas de nu&ha casa • mais crlan-
ças de empregados e vizinhes da fazsnda 
do Ben i rmão c o m e i Lois de Bonza 
Leite, qne so f f r j aa de d i a r rMa • dyson-
teria, com f bre • vermes e qae i i i fa-
lho« nm sd doa doze oa mata eaaaa eai 
qae »nipreguei C m es tma anbsertv*. 
• a de v s att-, abr*. cr* B r a n d t — 
it P'*l» Leite. im) 

G e r a l d a s L o t e r i a s d a C 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C U B O . r u a d a d » e m Í B B I , p o l o n . o t i i n . 1 p r o p r i e t á r i o 

» J t T L I O A N T T J N B B D E A B R E U 

I I O J E — 

^̂  • ̂ ^ ̂ ^ ̂ ^ 
» — K O J E 

F O R 2 9 0 0 0 

H z c e l l o n t e p i a n o 

P O R 2 $ 0 0 0 

Sabbado da próxima semana 
A S H O R A S D A T A l i D K 

G R A N D E E E X T R A O R D I N A R I A 

SM mm FIM 
P R E M I O R M A I O R 

5 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

I N T E G R A K S E x t r a c ç ã o i n f f a S l i v e l 

S â b S m d o , 2 0 d e d e z e m b r o 

O p l a n o d e s t a l o t e r i a é i n t e i r a m e n t e t i o v o , j o g a a p e n a s c o m tsu m i l b i l h e t e s e d i s -

t r i b u e 9 . 7 3 3 p r é m i o s . 

I m p o M a n t i s & i r . i o p l a n o 

A p r e f e r e n c i a p r x r a a c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a & R A N D E L O T E K I Í * d e v e s i r d a -

d a , p o r t o d o s o e m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c r c c f i S a d a a g e n c i a g e r a l . 

• i m i l f l \ c a t a q u e j á v e n d e u p o r 3 v e z e s e n o s e u i m p o r t a n t e v a - 4 

» - " i i a ^ i a r P j 0 0 g r a n d e p r e m i o d e 5 C 0 c o s í t 3 3 C x l a V - m 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m a e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r . i l e a c t . n l r e p y - . e n t . i n t ; d . » 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e a d o R r a t ^ i l . 

R u a D i r e i t a , « i 9 f e c a s a f i l i a l , r u a d o T h s ^ r a , s í . 5 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

H o m e n s 

d e b e l a t 

M a n o i r « d v l « r B t r > v i M v t > 

• j o n t h u i , 

L t V d a • q u e H i / o i l r . N a n * 

« I n n n a m i n o l i r a 

WW 
\<-l ln a i i i ' o n t r n i T l s m u i * 

f n w t i n g i s <| n o v o x c o n v n i a 

e a b e r . 

l o i l u H UM l i v i n i ' i K i l m g m 

l c l - a . 

Enclin rs/p "coupon" o pria 

voila tio curriio tnaitdnl-n-ci 

gratuitamenti'. 

L ' o a i ® 

S e s l d e f i c h . 

0 i ! . <; . T . mm 
3 4 - R U A D I W E I T A — 3 4 

Caixa do correio, 3-.3 
S. PA l'LO 

D a s R d a m a n h i t á s 5 d a t a r d e 

C O R R E I O . CA IXA 7 7 — S . P A H . O 

C K A H U T C 3 

DOS C0NHKCID03 FABR I fAVTES 

J E 3 I . E S St H O E N I N C r 

C h a i > L ' l o 9 f i s i s s , f e i t o s á m ã g 

P r e ç o s e s p c c S a e s p a r a o s s r s . r e v f n ü o d o r e s 

Itepos.ti t;.-ral para oã Estudos 
dc .V. Paulo e Minas 

R U A D E S . 3 E S S T 0 , 4 2 - S . P A U L 3 

G A R C I A , . V O Í Ü E I Í i A & C . 

! 0—9 
arti r j i^mZhx^ksbtm 

I ? F I I Î T S 

E s t a i ã o <!e C o n c l u i s 

Rrabriu-se oste est ibclecimcnto, o 
actual proprietário participa aos srs. 
passageiros *í-i Kstrada c'o Ferro Soro-
• ..hiiiia que «-:,- î Lr -r:._> diariamente con-
íO! i\"«îl ;i'IÏIOUO a *iiiho.s bon», j.ruUJpto 
;'n ii wT.s 'ia chegada do t j^m, tendo 'JO 
riiiüülos Ut; parada para r.s roí-ji'/'». s o 

>....;.•> loa para o» passageiros que fica-
rem. 

O propnetario, 

T o i \ o i r a l " i n í o 

R u a d S . B e n t o , n . 2 3 

Avisa a sua numerosa clientela que 

esta íijitiíra ca.sa recebeu uin novo e va* 

riado sortimento do faxenda< de Paris, 

da ca.sa Domicilii Fx ri .s, proprio para o 

verüo. 10—7.. 

r a 

Fés denfifmsüs 
D) l ' i lAItM.U KÎ TK :) 

A t o r o u B o 7 r ) r i i : i î i o 

Exceiieute preparai''ào, dá uni aro-
ma a^radubi! fisitno. Ahv j a prompta-
meute os dentes, conserva-lhes e dá-
lhes maior brilho ao <--malte, previ-
ne a ra. ! ; ienînria ':'.r«».s de 
dentes; íir.alr - •.t• •, •' m-iis precio-
so e import finie auxiliar da boa hy-
»i'.-ne du boca . 

« MX A, Î.^OiMJ 

B a r u e l & C. 

r-". 4\ r,\ d 

- M -

: Raçja de gallinhas, pr inia .'a per mc-
secimento especial na Éxpo.fi.ão, e bap-
tisada com o nome acima. .São preta.-'. 
Hm tanto parecidas com Minori as, porém 
maiores o mais ele^ant«-s, «ào b»ru accü-
niadas, e boas poed- iras. T-t . J í :d juiri-
(lo um lote do criador, v.;i; !o ov . ; par.. 
Chocar a 12;$»'K» a du/.ia. Aliberto l lod^e 
H . Liberdide, Mi. r, U-T-r 

A S a r a s e i i i i i s ï 

Remédio inaraviih''>o rentra a ; pi .a 
las cobras, iachi.sivi* o rrut;"', fasc.t 
e .Jarai.ussvi. Deseobirto eni l??i)7 \ 
Norberto de A Coutinho, c venda üu 
risada pelo (•'overno li . :»,.'r:--";e cm 
' IS as p-iarmacias, vendas [)•«; 

rÍDS no Kio de Janeiro: i!\a Araujo 
'omp. — r ; a 1° de M ir.- -, s 1 . 

S ó c a s a A * A I * S * A R ' J E C Ï W A . 

s b e n c o n t r a o m a i s c o m p l e t o s o r t i m e n t o à s 

í l g w a s p í i r a p r e z e p i o s e 

' e o f e l l e s p a r a A r v o r e s d c l a í a i 

P r e ç o s í i a r a t i s s i n i o s 

3 . 5 I M O V I U M B R O , O 
J . < l a S i l v c i r i i tV C o i ü j r . 

s.« f 

i í m : 

M L - Ã N N O - B S M - R E I S 

r w i 

L i a i i u n o 

S . S e r i S f f , 3 3 - A 

O l i j e r í o . s t i e p ' i i i i i l a s i a 

P P i M i r p f i f t i j 

frSfftV^^s/*' i p r o j i i W i i j ) : r a j>r»*x;- : i-

%>::? I t * 8 p o r o c o s ' , « » '* 

ä p f i ö F S J T v V V ' A - ï< * l : i H — X i i í í i l , A n u . , . 

r&JjM\ l A v i Í " « » » . R o l « . 

K ü r ' - ' m V A v v* } M „ , . — „ 

i i d o eT f l ns i vamen ta eom a VERDADEÍTU Kor.A. ^frr<»tamonto 

i m a n a d a , dist ingue-se o E L I X I R D F N O Z D E K O L A do 

O r ) . i n d o R n n g s l pelo -'a indiscutível valor th rapoutico. 
comprovado por toda a Ci.as >E .MEDICA BKAZILEIRA que é 
acccMÍe c m consideral-o u m preparado de p r ime i r a ordem en t re 

o s s" •.•! Sfiuil .ires contra: 
A pr-iu ii.. i.iu, a hypo"i-oilr;a, a? nevralgias, as pcr»iir!»n<.""!S mi»nfacs 

com •!• " s i o «io sypiGiiia nervoso, n «lehiiidado do e i.•<•..'•", »s tno-

4 <!., (•• -i.i^o '* intestino-', a anemia , o e»;rota:i:M:t<> pK-niaíiiro, 

a i.i. •!••», a ;.!• iin>i .ria, a? diarrheas ciiruniras ••!••- t .iîi«;*-»-n i 

E n t r a d a f r a n : a 

PÜE53S i m 

Â i ' W î â ft P E A ï Î 1 Â Ç î f l ^ ï â ^ r A P T ^ â * W - P ^ î 

< 3 . 3 X s X J X S : M A N C - S O N 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - Â 

? m 2 1 0 0 0 F S H 2 $ 0 0 0 

mKHúá&mwsâi*! 

Ä i a f e b a d e p r o x i m o 

O C O N T O S 1 1 T B 

L ' s t o i m p o r t a n t e p r e m i u t e m s i d o v e n d i d o i n n u m e r a o h v . c s p o r o s l n a g e n c i a 

G r a n d e L o t e r i a d o I t f a í a í , d a C a p i t a l F e d e r a l 

M 

P R E M I O J f i f l ü S R 

. 4 i s S i ^ ? b-iS M S r f l ^ i S ^ K B ••• s tàu \ nú m m m i m MM mm 4 'Mm m w:- ^ m 

Z X T B J L C Ç A O e m 2 0 d o c o r r e n t e 

O * p o d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o « n o a t j e n t e ( j r r a l f> n r t i m l r e -

p r e g e n l a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a « X a < - i o n n e s d » R p n « i l 

L U I Z M A N G E O N 

B U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 T - A 

C a i x a d o c o r r e i o , 6 1 7 — S . P a u l o 

C h a c a ? a F a d i s t a 

(\' i l l a A í a i i a u a j 

E n t r a d a i s e s a r s i a 

l r r a n ç a P Ü T i i S a 

l e l c n J j o u o , I I 3 * 

Participar.:os a03 nossos amigos c Trfl-
{Tacz'-a. ta;-,' ) ila - api t j l < o:no d-j iate-' 
rior, que tnuns sempre completo sorti-
mento dc plantas íructifera« nacionaes o 
estrangeiras, as quaes garantimos böaa 
bem lormadas e por preços excessiva« 
mente baixos. 

Hm iarangeiras temos o 'jue lia de me-
lhor. 

As nossas plantas sSo mandadas v!f 
d.'s principaes eatabclc;imei:tos do IJio 4 
Luropa. 

Para o interior, p.iran'lrr o ; t o d o o c u ^ 
da<io c p.smoro na en-.bala^c a 

f>e i r ; r " i plaa'as pura ia '\7. n.:mt 
grande n-ducofio de pregos. 

R o s e i r a s 

Continuamos a ter a primazia nesta 
magnifica planta, a qual .se tem tornado 
obrigatoria cm qun ! , icr jardim ou quin-
tal. 

A acceitação que têm ti lo nossas ro-
seiras nos desvanecem de tai modo que, 
para corresponder aos favores do publi-
co, não temos poupado sa -rifkios para 
enriquecer a nossa já enorme collecjäo. 

As novidades da iDOl que rtésMBOtf 
rm abril p . p. expol as emos a venda 
brevemente, vj esperamos que algumas 
mudas se fortifiquem bem. 

Esperamos a qualquer momento as no-
vidades do correi;t<: anno, onde vêm ai-
guiuas roseiras fjtie têm cansado a admi-
rarão geral, ua Luropa, de todos o» en-
tendedores. 

C A U Z L I A S 

Temos também n que ha de mais bell® 
nesta magnifica plao ta. Ninguém possua 
aqui collec£3o egual á nossa. 

P J a a U s d e o r a a a s e n t o 

Temo* «irpr. jrrÄn'k stock. 
A noma rbfti^rn fica a l á n.innto, d« 

contro da cidad«. 

d á u r t i i . l o DE 1. j o *QC i « , ba traaf 
d« » f » í ib m»ia hora. 

O trrfnn que bAO *anb«r K W rha . 
cara, periÇiiataod» a« ood i i e tw do I r e « 
o ponto de .hmr^w*. «Ha lha « r i . 

« 1 — 9 3 . « 

j 

• 
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Tendo a P n M t a f a b b n r i i r i i i deno l fyo de pnd i o i o U r r e R t s a r l e , 0 , rato está «sttbeladda i 

CAMISARIA M/ 
para alinhamento pela rua de 8. Jofto e embellesamento do l u y o do Boearlo, a C A M I B A R I A M A B O O T T S 3 vê-se 
na contingência de proceder a ama llqnidaçfto real de todo o «eu vasto "stock" de artigos de oamisarla. taes oomo: camisas, ce-
roulas, melas, gravatas, lenços, punhos, oollarinhos, suspensórios, esoovas, bengalas, paletots de alpaca, dolma 
branco, perfumarias eta, a ?os sem competencia e fixos! 

lans, oolletes de fust&o 
preços s< 

O sortimento da O A M I 8 A 
ções muito vantajosas. Convida-se, j _ 
occaslfto única de fazer acqulsiç&o de magníficos artigos pôr preç< 

Ha mais do seis annos que a C A M I B A R I A M A B C 
vendas por meio de annuucíos apparatosos ou de liquldaçfco Simulada, sendo esta a única que faa; devidamente Justificada 

condi-
esta 

• R I A M A 8 C O T T B é importado directamente da Europa, o que quer dizer em c 
\ pois, a freguesia e amigos da C A M I B A R I A M A S C O T T H a aproveitarem 
o de magníficos artigos por preços extraordinariamente baratos e fixos! 

I O T T B é estabelecida e nunca cogitou de engrossar as suas 
ívidi 

Esta liquidação é séria e real 

ha i i t f i p , salgada 
( L ' i n l a l a s d o 5 0 0 f j r n t n n i a s ) 

Füb r i c » de Tra i t uba—Baependy— N i n a s 

J . PERE IRAdaROCHA 
CAFÉ S. P A U L O 

Único depositário dosta bem conhecida manteiga, com-
i&Utiíco aos meus fieguezca da capital e do iuterior que, es-
(ando regularisadaa as remessas diarias, acho-me ljobilitado 
a Satisfazer qualquer pedido que me seja feito; e ainda que 
fubstituirei por outra qualquer quantidade de manteiga que 
accidentahr.ente seja em mau estado em virtude do fabrico, 
nilo occaslonando assim prejuízo algum ao comprador, o que 
ordinaria e frequentemente acontece com outras marcas. 

Os pedidos devem ser feitos ao meu eacriptoiio e fabrica 

A l a m e d a d e s B a m b a s , n . § 9 _ _ 

Íu áa_ filiaes: R u a Dipe i fa , 43>A • R u a B u q u e úe 

í ax ias , n. 83— Largo doB Guayanazes—S. P a u l o 
P a r a atacado h a grande reducção de 

preços. 

J. PEilEIÜÂ DA ROCHA 

LARGO DO ROSARIO, N. 6 

(4* e dora.) G—5 

KD 
c 

ATPROVADAS P E L A 

& E P A & T X Ç Â O S A N I T A R I A 
BAOVESiA FLUIDA DE GRANADO—A perturbação gastriea, cardialgia, nau.scs, era-

ctaçüo, espasmos, acidez, indigestão, dyspopsia e outras moléstias intes-
tioacs sio tratadas com a JIAONESIA FLUIDA DE GRANADO du efíieaz 
aco io estomachica, aperitiva e levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. %» 

LICOR TtBAiNA on BALSAPARRiLnA—A sypnilis E todas as suas manifestações dar-
throsas, escropliulosas, pustulosas, cancerosas, etc . , silo radicalmente cura-
das com o LICOR TIBAIXA ou sAi.sAPARRii.iiA oe Granado, poderoso o 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

UNHO UECONSTITUINTE, ETC . — A tuberculose pulmonar, cliloro-anemia, lympliatis-
mo, raebitismo c a debilidade, BÜO convenientemente tratados com o AINHO 

HECOHSTITUINTE DE QÜINIO, CARNE, LACTO-PHOSPHATO DE CAL E PRPSINA 

OLYCERINADA, do pliarmaceutico Granado, preparado de toda a "onfiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellente for-
mu la . Para melhor apreciação dos convalescentes e alquebrados das forcas. 
Vide o prospecto explicativo. 

f iNno TETBA-PHOSPUATADO—Racliitismp da Infanda, chloro-anemla, enfraquecimento 
pulmonar o por velhice, rccommenda-sc com grande vantagem OVIMIO TETKA-
ruospiiATADo, do pharmaceutico Granado-, cuja base é a reunião dos me-
lhores phosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, do grande anxilio pura as pessoas ij»e amamentam 
crianças. Toina-sc um cálix ás refeiçGes, 

ALCATRÃO LICOR—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula do 
Guiot , empregado no tratamento das enfermidades dos orgams respiratórios, 
catarrho pulmonar o da bexiga; muito apreciado ua estaçáo calmosa, como 
preventivo de moléstias epideinicas. 

PEPURArivo EXTRACTO K.CIDO—Composto de salsaparrilha, caroba o manacá, pre-

Èarado pelo pharmaceutico Granado, emprega-se com vantagem no trata-
lento das moléstias syphllitlcas, rheumaticas, darthi'osas, ulcerosas e para 

depurar o sangue. 

KETAB PREPARAÇÕEIL SÃO IIIOOROBAÎIENTE DOSADAS E BEOUIDAB DE EXPLICAÇÕES 
PARA DELLA» BE FAZER USO 

0 LABORATORIO da pharmacia o drogaria Oranuilo, 4 rua Primeiro de Março, 
n . 12, Rio de Janeiro, ê vautajosamente conhecido da selecta corporaçí« 
medica e do publico; portanto, lis experiencias dos enfermos ou de quem os 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceutico«, appro-

t i dos pela Inspectoria Geral de Hygiono. ^ 

• Pharmacia e Drogaria GRANADO & 0. 
12 RUA PRIMEIRO DE IKSARÇQ—Rio de J a n e i r o 

l i c p u f j i t o : 1 ' r i n o l p a e M U r o ç j a - î a s < l u S . P a u l o . 

X ' l a 15; 

SABÃO RUSSO 
MARAVILHOSA ESSENCIA 

P R E P A R A D O D E 

J A I M E P A B A B E D A 

Jtpprovado pela em junta de hygiene des!a capita! 
Numerosos certificados de, médicos distincíos o de pessías do todo critério 

Ittestani c preconisam o SABÃO RUSSO para curar 

Qnsiisadaras, Nevralgias, Contnsões, Baríliros, 
Empigens, Panno, Gaspas, Espinhas 

Dôres de cabeça, Ferimentos, Sardas, Chagas, 
R u g a s , e r u p ç õ e s c u t a n c a s o m o r d e d u r a s d c i n s e c t o s 

v e n e n o s o s e t c , 

Excellente para banhos, a nnica e melhor agua de toilette, reunindo ora si to-
das a» propriedades das mais afamadas. 

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e lojas de perfumarias. 

D e p o s i t o ç j e r a l 

, R u a T h e o p h ü ® O t f s n ! , n . 68 
EM S . PAULO (4» dom. ) 

S l O h 

T H E A T S O S A N T A K N Á 

Companhia Lyrica Italiana 
Direcção: M i l o n e & R o f o l i 

M a e s t r o d i r e c t o r d a o r c J i e h t r a , s r . G i n o 1 ' u c c e t t i 

HOJE Q ^ t a - f e i r a , ^ ^ dezembro g Q J J J 

Eslría dos srs. ALFREDO COSTA c DOXATO ROTOLI 
Com a primeira representação da opera eui 4 actos, do maestro Puccini i 

A t t e n ç S o — P e l a primeira vez nesta capital, serão can-
tados oe novoB acréscimos que o auctor escreveu para esta 
Opera. _ 

DISTRIBUIÇÃO 
Rodolfo, Sí. Luigi Montecucchi; Marcello, er. Alfredo gostaj Schaunard, sr. Francesco Bartolomasi; Colline, sr. 

onato Rotoli; Mimi, sra. Isabella Orbeliini ; Muaetta, sra. 
ifia Alfos; Benoit, sr. Drovetto; Alcindoro, idem; Parpi-
ol .sr . Macner : Sergente, sr. Lombardi. 

Btudentl, modiete, venditori, popolari, eoldati, fanfarra 
j m acena, comparsaiia. 

A V I S O — D o m i n g o , 1 " m a t i n é e — O s bilhet««, desde j i i vonda. 

P R E Ç O S P O P U L A R E S 

f r i z â í « camarotes. 86|000. Cadeiras de platé», « Í 000 . Baleio, 1* fila, 
ISOOO Ba le io , «atras filo». 4^000 . Galeria numerada, 2$000. Geraes, 1S500. 

O» bílfietes f r e n d a , das 10 horta da maub l ás r> da tarde, na Bratterie 
9ããli»ta l a rgo do Rosario: depois" na bilheteria do theatro. 

Í!S3it & T & í « " ( 9 i u " " j» 1»" . 

0 "Novo Medico,, 
Este livrinho de SOUZA SOARES , com 

17G paginas e que se envia GRATUITA-
M E M E * quem o pedir, trata por um 
systeina novo, facílimo, ecouoinlco e rffi-
ca i as principaes moléstia« quo affligera 
a humanidade: 

Febrei diversas, moléstias nervosas, 
moléstias da pelle, dos orgams respirató-
rios, do estomago, dos intestinos, das 
urinas, das mulheres, d i re i diversas, in-
flaminacies e congestões, escrófulas e sy-
philis. fraqueza e suas consoqueiuius. 

Pedidos ao seu auctor J . A DE SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Grande do 
Sul) ou ás drogarias de Baruel & C. e 
Lebre, Irmão & Mello, nesta capital . 

(2.*-4. ,-0. ,-dom.) 

- Ö 
un '• 1 

- y 

P e n s ã o 
Aíceltam-se pensionistas externos 

50S000 mensaes. Almoço internos a BOS! 
e jantar avulsos, 1Ç000. Serviço á fran-
cesa em casade familia. tiua Direita, u . 
37 (sobrado). 10->4. . . 

Depurativo dc Wcrnock 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cura completamonte as 

L ' I c e r » s c h r o n i e a s 

Ü M r t h r o s 

l > i ( ; i n a s 

F e r i d a s 

H h e u m a t i s i n o 

G n t t a 

O s e n f i u r ^ i t a i i i e n t o s d a 

l i b a d o o d o b a ç o 

e a s u i u j i i u i s d o p e i t o . 

Todas as affccçCes da rista quo 

se manifestam eni pessoas que ti-

veram st/philís ou rheamalismo, 

süo radicalmente curadas com este 

poderoso remédio vegetal. 

DKrosiTo 

I t u a d o s O u r i v e s , 7 3 

( . . . ) 

- e 

DO DR. 

PURGATIVAS 

D E P U R A T I V A S 

A ' VENDA 

tin todas as pharmacias e drogarias 
do Brasil ( . . . ) 

Imulsâo Abreu Sobrinho 
OIco puríssimo dc ligado do bacalhau coro liypopliospliito de cálcio o sodio 

H o m e d i v i n c o m p n r a v e l p a r a c o m b a t e r t o d a w q « m o l é s t i a s 

d o s o r g u n i B r e s p i r a t ó r i o s , d e u d m i r a r e l o f í o l t o A n i p e s s á n s í r a e n s , 

c B | t e c l a l n i e n l e n a s c r i a n ç a s a n c m i c u s o r n o l i i t i o a s , 

c o m o p r o v a m h o n r o s o s a t l e n t u d o s d c i i o t a b i l i d a d e s m c d l c n s o 

p l i a r m a c e u t i o a s q u e a b a i x o n o m e a m o s : 

A u g u s t o C e s a r D i o g o , pharmaceutico, tenente-coronel graduado e 
director do Laboratorio Miiitar. 

Dr. Francisco Diogo, dr. Manoel Francisco de Azevedo Júnior, dr. Anto-
nio Fortunato de Saldanha da Gama, dr. Figueiredo Ramos, dr. Graça Couto, 
dr. Fabio Augusto Bayma, dr. Benjamin Targini Moss, clinico em Minns Geraes; 
dr. Francisco Correia Dutra, dr. Alberto de Siqueira, dr. Urbano Ferreira da 
Motta, clinico em Florianopolis; dr. Antonio Franco Lobo, clinico em Floriano-
polis; dr Antonio Vicente BulcSo Vianna, dr. Antonio José de Castro, dr. Luiz 
de Araujo, dr. Alfredo Porto, dr. Werneck Machado, dr. Luiz Augusto Pinto, 
dr. Manoel Affonso Ferreira o muitos outros. 

Este preparado é cada vei; mais procurado, o que prova a sua superiorida-
de a outros similares que lia no mercado : é encontrado em todas as pharmacias 
e drogarias desta capital. V i d ro , 2 $ 0 0 0 j d ú z i a , 2 0 ¥ 0 0 0 * 

Em £. Fâftlo: Eareei & C.—Eni BSinas-Oeraes : Lopes de Abreu & C. 
P H A R M A C I A A B R E U S O B R I N H O 

LARGO DA LAPA, 72 4.' K80 DE JANEIRO 

i ! 

ANTICANIZIE 
4 nra preparado especial, Indicado para devolver d barba e aos cabcllos branco3 

e dobeis, eflr, belieza o a vitalidade da juventude, sem tingir a roupa nem a 

cútis. Esta incomparável composição nílo é uma tintura, senlto uma agna de suave 

perfnme, quo não tinge a roupa nem a cútis, sendo o seu uso fácil e prompto. 

Esta agua exerce sob o bulbo capillar cm modo cffieaz e subininistrando o nu-

trimento necessário para desenvolver-lhe a cor natural, facilitando-lhc desarrolho, 

flexibilidade, morbidez e parando a qudda. L impa proinplameute a cútis c tira 

t caspa. (1) 

U m a só garrafa cliega para conse-
guirem um effeito surpreliendeiite 

AGENTE DEPOSITÁRIO 

O R E L L I 
Largo S. Bento, 3—8. PAULO 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O NOVO V A P O R ALLEMÃO 

ORDERNEY 
lUaminaio a hu electrica 

COMMANDANTE! H . STERN 

Sahirá de S a n t o s , em 17 do c o r r e n t e , para 
RIO DE JANEIRO, BAHIA, 

MADEIRA, LISBOA, ROTTERDAM 
ANTUERPIA e BREMEN 

levando passageiros. 
P r e ç o s d a s p iassagena i de l" classe, para Sq^ 

terdam, Antuérpia e Bremen, m a r o o s 4 0 0 « \ 
Este paquete tem bùas e modernas accommõdacaes par» 

passageiros de 3a c l a s s e e tem c o z i n h e i r o portw* 
guez a bordo. 

Preço da passagem de 3* c l a s s e para L i s b o a , M a « 
do i r a , incluindo vinho do mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açòres. 
Para passagens, fretes e mais informações, trata-S9 çp;u 

OB agentes 

Zerrenner, Bülow & C, 
L a r g o . M o u l e A l p ç i r o , I O — W a n l o s 

l t u » d o S . K o n t o , K l - S . P a u l o 

M II O l l 
— 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas LoçOes, a cura 
ó infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so o vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

Casa HISSSM 
Importadora de perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
* S . PAULO 

Febres Palustres e Intermittentes 
NEVRALGIAS 

Curam-se com as 

Pillas f dc Fedegoso c Caferana 
P R E P A R A D A S P E L O 

Farmacêutico &®£»r&aiIso 
DROGARIA 

BARUEL & C. 
(d. 4 . » 6 . * e 8.) 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no in-
terior, damos em seguiria a ordem das extracções do mez de 
dezembro de 1002, chamando sua especial attençio para OB 
novos planos: 

15:000$, iníegraes, por 2S0, cm meios do Í40 réis, 
exíraeções cm 15 o 22 do corrente. 

12:000$, iiitcgracs, por 700, em quintos de 140 
réis, extracções em 13, 20 o 27. 

12:000$, integraes, por 280, em meios dc 110 
réis, extracção era 18. 

1 0 : 0 0 0 $ , Ê n t c c j r a o s , p o r 1 5 0 r u i s , e x t r a c ç õ e s e m 

I O , 1 7 o 2 4 . 

1 0 : 0 0 0 $ , I n t e g r a e s , p o r 7 0 0 , c i n q u i n i o s d o 1 4 0 , 

e x t r a c ç õ e s c m 1 « , I O , 2 3 , 2 « e 3 0 . 

Grande loteria para o Nata! 
MIL COMOS I.OOO;OOO$OQO MIL COMOS 

1ÜO-.OOOSOOO, inteçraes, por 3J5200 
«HXlOÍOOO, • por 1 Í 600 
2S:0*)OSOOO, . por « » n o 

5:000$000, • por Ç160 

Extracçfio em 12 do corrente, ás 3 horas da tarde 

1NTEGRAES 2 0 : O O G $ o o o IVITOBS 
POR 700, EM QUINTOS DE 140 

E x t r a c ç ã o e m 29 do c o r r e n t e 

Àttrt íe-W a qualquer pedido, desde quo venha acompanhado da respectiva 

ímportanria. 

Fornecem-se listas gerae», prospectos e informações; pedidos a Aogusto da 

Bocha Monteiro Gal lo . (até (0) 

C A I 3 C A O O C Q B R E X O , Í O S B . R I O 

22, Rua Nova do Ouvidor, 2 2 — R I O 
M.iclilnas para lmpreP«.1o de H . H l l M O . l i . 

Unias pretas e de córea do C i f . l . a u i U , F . C X . 

tlatcilal de composição de r o i c u i » J t r . 

lyj jos dc T i m u r i t i v i : t n P E l U . I O T . e t e . 

tlassu para rdlos, pós para dourar. 

Fapels para Jornaes e obras, em (ardo9 e br>llDai. 

Artigos para encadernação. , 

Accessorlos para ztncogr.iphia e gravadores. 

Motores a gaz, petroleo, gaxolina, r u M a m o ,\|EI.. | 

Ilatcrlal de clcclrlcldade, dynamos, tampadas electrius. Aos, 

carvões, etc. j 

Sortimento e deposito geral de artigos para as artes graphicas. 

A « « « m a l a I m p o r ! « » « n r a t a i t a e r a P r r f o s a i e d l r o » 

Para «{(amentos, preços. Indicações, instaliaçOes ç tnstrucçOej praticas 

do pessoal, dirigir-se a K . I . A M B I O R T . 

Endereço tolcgraphico TERLAMB—Rio. 

4* e sb. 

AVISOS MARÍTIMOS 

Hamburg Südamerikanische Damp f scMMr t s Qasallsaîiaft 
SíllVUO tßi'ECIAr. EXTBE SAST03 E HillgDKOO, COM B80ÂLAS fÚ!,J 

BIO SE JANEIRO, BAHIA H LUB IA 

Tncutnan , 
Belgrano . 
S. Nicolas. 

TAFOHES A SAIIIB 

17 de dezembro 1902 
ü i Ho 

7 da Janeiro 1903 

O fAHUETB Ar.r.EMij 

C o p e n h a g e n 

t r a I J g b t i , 

Capl. I . K R O G E R 
lahirt , ao dia 11 do corrente para o 

Rio, Bahia, UsbAa, Hamltnrsço e 
P r e ç o d a « p a « s a g « n s d o a * c l a « i « i « p o p a l . i s h ^ a , 1 3 5 1 

A C o m p n n h i a v e n d » | i a « a a q e n x Am 1 * d a i s « p a r a 

C b « r h i i r ç | » , p e l o p r e ç o d e I b . 2 7 . l O . O . 

Todoa os vapores desta Conipannla têm • bord« cozinheira portujpis* Fora* 
cem vinho de mes* aos passageiros da 3* classe. 

Iodos <w paquetes da Companhia sâo d* eomtn>.^;lo moderna, íllnminalos a 
l u eléctrica, possuindo eaplendliua accommodantes para passageius da 1* a û'olasse*. 

Para fretes, passagens e mais in formares , com os agentes: 

J o H n a t o n Sm C o m » . 
BUA W OOHMJOlC ig , l « — « , FA'JUÛ 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e » 
PAQL'KROTS POSrC F1IANOAIS 

O c c l e r e v a p o r p o s t a l f r a n c o i 

ANTIQUE 
Capitão LA T/IOADEC 7.000 toneladas </« reali/r» 

Esperado do Rio da Prata em SANTOS, sahir i mfallivtltúcuto, no í i » I d 
de de^enibio, par» 

L I S B O A e B O R D É O S 
<) r n p i d o v u p u r p o s t a l 

LA P L A T A 
t Capitão LEDIN 
f sperado da Europa e u Sautos, no dia 17 de dezembro, saUrá ao luraaif, 

d j ' i Para 

Montevidéo e Buenos-Ayrçs 
Para passagens c mois iqforma;'5cs, coai os coaslguataflos 

An t une s d o » S a n t o s t C, 
M S. P A V X O - R u a de 8 . Bento íiS. 

' |5 de Novembro US. M . x . s 

L i v e r p o c l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S f e a m s r s 
X j i n . l i n . L a m p o r t & >Xt> 

8EBTIi;0 DE I'ABSAOCiaOJ PA3A NKlT-iOHB 

TENNYSON, ds Santos. 2J de dwenibr» , 

• do R io 5 de Janeiro, JSOt 
C O L E R I D G E , do R io . . . 11 , f 
B Y K O N . d e Santos } >' 

a do Rio . . , I , do feverc!/o a 

O P A Q U E T B 

I l l a i n l n a d o a l u z e l e c t r i c a 

Sah i r ! do R IO DE J A N E I R O , no dia 17 do corrente, par» 

Bahia, Pernambuco e 
NEW-YORK 

Recebe passageiros de 1* e 3* classes para os portos acitna c para 

Este paqnete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário s t{i» 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida qua via Inglaterra e s:ra os \anitr 
venientes de baldeação. 

Preço da passagem, em 3* classe, do Rio de Janairo par» New-York, $ 1 1 " 
(dollars, moeda amcricana). 

Os paqaetes Tenngson e Bgron têm camarotes superiores da l 4 « 3* claMU, 
custando mais SUS"" cm 3* classe, para cada adulto. 

Para passagens e mais informações, trata-so; 
Em S. PAULO, com 

GEO H. BRODIE, r u a J o s é BonifaoiOj n. 33 
Em SANTOS, com os agentes 

S. Ilampshiro & C., Ld., Rua 15 de \oveuil)ro, 2S 
E ds RIO, com o< agentes 

, N O B T O N M E C r A W & a , L D . 
BUA PRlilEIBO DE MARÇO. B» . . 

" •• . 4 mu un i»* 

Société Générale de Transports Maritimes á 
DE MARSEILLE 

0 BAriDO VA PO a FaA.VCU 

AQUITAINE 
erado da Europa em Santo«, no dl* 17 do corrente, Skhiri, de jo l l Esperado 

Indispensável demora, par* 

Montevidéo e Buenos-Alré» 
Para informações com os csnsigaaUrios 

> N T T J N E Ö D O B S A N T 0 8 * fe 
Em 8. Ptulo—rua B. Bento, n. 2» v-

Em Saatow—rua là le > W 
& 61A Janeiro-ru» V 4» Mar«». ̂  

'rcrio 
r.la a 
Iraqi 


